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Ao Grande Arquiteto do Universo que nos guia.


			Aos jovens estudantes do Programa de Voluntários de Iniciação Científica.


			[...] Nada se constrói quando se tem medo


			de construir, pois a construção sempre é fruto da ousadia,


			a mesma que tivemos, nós e os nossos companheiros


			de trabalho, ao implantar as bases desta Universidade


			para que ela pudesse formar os construtores dos


			novos tempos, dos novos dias e das novas esperanças [...].


			Reitor Gabriel Novis Neves 


			(Gestão da UFMT 1970 – 1980)


			





Discurso em comemoração aos 10 anos da


			 Universidade Federal de Mato Grosso 


			(Notícia 6/1981. Acervo Secomm-UFMT).


			





PREFÁCIO


			A Busca do Elo Perdido das Organizações


			A professora Cecília Arlene Moraes nos brinda, sob a responsabilidade de sua Coordenação, de excelentes contribuições de colegas sobre a trilha da produção científica em Administração no período de 1979 – 2017, agora transformado neste importante livro de análise e de perspectivas da gestão das organizações no universo da sociedade. Convidado para a honrosa missão de ser o apresentador da obra, não resisti ao estímulo de agregar algumas reflexões sob o tema, ampliando um pouco as suas perspectivas espaciais e temporais à luz dos temas organizacionais.


			O que demonstram os desajustamentos, depressões e até suicídios de empregados que marcam o funcionamento das grandes corporações nesta primeira década do século XXI?


			O que significam, mais ainda, as explicações e justificativas de seus dirigentes para tais fatos, que oscilam entre o cinismo e a compaixão, ou seja, apresentam sentimento aparente de piedade pelos sofrimentos dos empregados?


			E, pior ainda, o que quer dizer a convocação urgente e atabalhoada de psicólogos e de médicos do trabalho para identificar causas e propor soluções de imediato face ao inusitado dessa situação anômica, que estraçalha os ambientes organizacionais e afeta criticamente o desempenho?


			Certamente o desconhecimento, a ignorância e até mesmo a negação deliberada pelo mundo corporativo de hoje, dos conhecimentos e dos avanços das ciências do comportamento humano, nos trabalhos produzidos por décadas, a partir principalmente dos anos 1920/1930, com as pesquisas pioneiras na Fábrica de Hawthorne, da Western Eletric, nos USA.


			A globalização e a mundialização da economia produzida pela sociedade de mercado, em especial a partir dos anos 1980, com a intensificação dos paradigmas dominantes dos lucros e dos resultados nos balanços, jogaram às trevas tudo o que cientificamente já se conhecia do processo de condicionamento do comportamento humano no trabalho. E o mundo corporativo em vez de avançar nas práticas das melhores formas de estimular o desempenho de seus colaboradores, produziu desde então passos significativos de retrocesso.


			O processo histórico não se faz só com progressos e avanços, mas também com retrocessos e regressões, em que, o mais das vezes, apaga, ignora e desconhece os ganhos obtidos no passado, que subsistem apenas como elos perdidos.


			A ciência do comportamento humano no trabalho é o elo perdido do mundo corporativo na sociedade de mercado, das teorias e das práticas atuais dos consultores e dos profissionais que se dedicam à gestão das organizações, das teses de pesquisa e dos artigos ultimamente desenvolvidos pelo universo acadêmico, do cotidiano das notícias e do interesse da imprensa em geral.


			Erros primários produzidos pelas trevas da ignorância e do desconhecimento sobre motivação humana no trabalho amplificam a crise das organizações, aumentam os casos de desespero e de suicídios e escandalizam a opinião pública, que não os compreende, e, muito menos, os aceita.


			Um dos pontos fulcrais identificados pela célebre Pesquisa de Hawthorne é a presença e a influência dos grupos espontâneos (informais) na contribuição e no funcionamento da realidade organizacional.


			Os grupos espontâneos ou informais não são apenas onipresentes na realidade do mundo do trabalho. Cada um deles se ordena por uma hierarquia social, por mecanismos de controle e por formas muito próprias de solidariedade e de interação. É o sentimento de pertencer e de integrar grupos sociais que fixa em seus componentes o sentido de comprometimento, de dedicação e de empenho no trabalho, a par de integração à situação, muitas vezes adversas, em que o trabalho é realizado.


			A empresa não pode ser considerada como um agregado asséptico, infenso, de pessoas que se interrelacionam: ao lado da estrutura formal subsiste fortemente uma organização informal invisível, não percebida à primeira vista, mas decisivamente influente.


			Para se compreender, em toda extensão e profundidade, a atualidade das descobertas da Pesquisa de Hawthorne, basta delinear o quadro de mudanças organizacionais ocorridas no mundo do trabalho nos últimos trinta anos, em que tais descobertas passaram a ser simplesmente ignoradas, ou simplesmente tratadas como velharias ultrapassadas. 


			Em nome da intensificação da concorrência e da competição, e na busca crescente do máximo de resultados e de lucros, a gerência de hoje se dedica, cada vez mais, a construir organizações fundadas na individualização de objetivos e dos meios para alcançá-los, na atribuição também individualizada das responsabilidades e das pressões, nas avaliações de desempenho, na concessão dos prêmios e nas sanções.


			Nunca se propalou tanto a importância do trabalho em equipe, mas também nunca se praticou mais ainda a individualização. Apesar do discurso contemporâneo de modernidade, o núcleo dominante de gestão dos processos de trabalho não é a equipe, mas o indivíduo como pessoa e como profissional.


			O mundo corporativo impõe a dedicação incondicional dos empregados à empresa. Têm-se aí como marcos expressivos o aumento crescente da sobrecarga de trabalho, a redução de tempo que cada um dispõe para a vida familiar e a submissão integral às exigências constantes de mobilidade e de uso do tempo pessoal em favor da empresa.


			As consequências de todo esse quadro de circunstâncias não são difíceis de identificar: o que antes se chamava de “relações humanas” efetivamente hoje já não mais existem, tendo sido substituídas pelo culto aos resultados, às metas de desempenho a serem alcançadas, e pela indiferença generalizada às questões que configuram em plenitude a realização humana no trabalho.


			Cada um por si na luta de todos contra todos é o que garante o capital de competência, de reputação e de prestígio profissional que permite a conquista de posições na hierarquia organizacional.


			É a primeira vez, em tamanha escala, que a competição e a cooperação antagônica dentro da organização se transformam em variáveis críticas de estruturação de processos de trabalho. À atomização social reforça-se a ameaça, sempre presente, de demissão e o temor do desemprego para favorecer ainda mais a submissão de todos aos desígnios das direções e das gerências. As organizações informais são, assim, varridas da realidade empresarial por um sistema esdrúxulo indiscriminado de competição individual, de todos e de cada um em busca da conquista de espaço pessoal e de um “lugar ao sol”.


			Os argumentos econômicos não são suficientes para explicar a enorme ascendência da gerência nas grandes corporações. Toda forma de organização do trabalho reproduz em si mesmo, a seu tempo e por sua vez, a aplicação de uma técnica instrumental de dominação social. O próprio ensino da administração se baseia nos pressupostos de preservação de poder de uma sociedade inteiramente centrada no mercado.


			O conhecimento está a serviço do mercado, que se transformou em força modeladora da sociedade como um todo. O mercado põe e dispõe em todas as suas formas de expressão: na educação e na cultura, nos esportes e no lazer, na pesquisa e nas suas utilizações práticas, na política e na defesa do meio ambiente, e, muito mais, na vida empresarial. 


			A teoria das organizações se constitui, assim, numa ideologia que legitima, em nível empresarial, a sociedade de mercado, vale dizer, também suas iniquidades e disfunções. Portanto, não constitui e qualquer surpresa a desconsideração factual das estruturas sociais espontâneas, as chamadas organizações informais, quer sejam internas, vinculadas diretamente ao próprio mundo corporativo, quer sejam externas, vinculadas à vida do empregado na família e na comunidade. Não havia qualquer necessidade de desconsiderar a influência da organização informal para a realização dos paradigmas de mercado prevalecentes no mundo corporativo dos tempos presentes. 


			É evidente que a violência social sempre existiu no mundo das organizações e no universo da sociedade. O novo é a deliberada e intencional ação empresarial no sentido de destruir a organização informal no ambiente organizacional sob o pressuposto de sua disfuncionalidade.


			A estrutura social nos integra em relações humanas soi-disant de “normalidade”, ao passo que sua ausência nos faz mergulhar no caos da contradição e da anomia.


			O que a realidade do mundo corporativo nos mostra hoje com tanto sofrimento é que a desconsideração da influência da organização informal conduz a muita insatisfação no trabalho, ao desajustamento e à depressão e até aos suicídios!


			Precisamos tratar das almas e dos corpos das organizações, de suas estruturas e de seu funcionamento, de suas organizações formais e informais. Deixemos de procurar as causas da insatisfação individual e coletiva lá onde elas não estão por insistirmos em desconhecer lá onde elas efetivamente estão: nas relações sociais de trabalho.


			Deixemos de considerar como normal, habitual, como parte das regras do jogo, e como via necessária a destruição da estrutura social que preside a existência humana no trabalho. O homem como um animal social é quase uma lei pétrea da natureza humana. A relação social faz parte de seu DNA, integra o seu código genético.


			O livro que agora tenho a honra de apresentar tem no elenco de suas responsabilidades o compromisso de contribuir para reverter esse contexto de desalento que grassa na cena organizacional globalizada.
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			Adm. Wagner Siqueira


			Gestão 2017-2018


			Presidente do Conselho Federal de Administração - CFA


			CRA-RJ n. 01-2903-7


			





APRESENTAÇÃO 


			Este estudo propõe corroborar e publicizar o resultado do Projeto de Pesquisa Usina de Ciência, tendo em vista que em mais de 40 anos de existência do Curso presencial de Bacharelado em Administração do campus de Cuiabá da Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT sempre houve um dilema a ser enfrentado – a ausência do ordenamento do conhecimento na área de Administração e a dificuldade da escolha de temas pelos acadêmicos em final de curso. Ademais, eram inúmeras tentativas para produção do Trabalho de Conclusão (TC) que avançavam por anos, em alguns casos a frustração era inevitável, pois não conseguiam finalizar o TC, logo não integralizavam o curso no tempo requerido pelo Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Administração da UFMT. 


			Diante deste problema, surge o projeto de pesquisa denominado Usina de Ciência, institucionalizado e homologado sob o número 33/2014 pela Pró-Reitoria de Pesquisa (PROPeq) da UFMT. 


			O esforço desse ensaio se deve ao conjunto de ações coletivas de aguerridos discentes Voluntários de Iniciação Científica – VIC e de docentes engajados nesta jornada. O objetivo do projeto de pesquisa Usina de Ciência se insere na construção de uma trilha estruturada de conhecimentos em Administração, por meio da recuperação e mapeamento de dados de informações colhidos nos TCs no período de 1979 a 2017, bem como servir de insight aos estudantes e professores do Curso de Administração e de outras áreas do conhecimento, para a produção de novas pesquisas científicas em busca do fortalecimento de Grupos de Pesquisa no processo da construção de saberes.


			A base da modelagem do estudo engendrou no acervo público da produção científica acadêmica dos Trabalhos de Conclusão (TC), do Curso de Graduação em Administração, depositados na Biblioteca Central da UFMT e Biblioteca Setorial da FACC/UFMT, portanto, trata-se de uma pesquisa documental exploratória descritiva, longitudinal, podendo ser considerada um metaestudo, por se apoiar em distintas metodologias de análise e diversidade de temáticas na área da Ciência da Administração. 


			Destarte, esta obra se sustenta no método da bibliometria proposto por Pritchard (1969), aplicando análises estatísticas e matemáticas de investigação e no método de análise de conteúdo de Bardin (1977), com o propósito de analisar os Trabalhos de Conclusão (TCs) de Curso de Administração da UFMT produzidos por egressos no período (1979 a 2017) a partir de  demonstração de gráficos e tabelas do perfil dos egressos e outras especificidades e da promoção de inferência dessas manifestações, por meio da produção de Resumos Estruturados e Padronizados. 


			A análise bibliométrica é apresentada no Capítulo 1 por Paula Cristina Pedroso Moi, com intuito de sintetizar e mapear estatisticamente a produção acadêmica estudada. Aqui, caracteriza-se o perfil dos pesquisadores egressos e identifica-se a incidência dos estudos relativos às três subáreas do conhecimento: Sendo elas Administração de Empresas; Administração Pública e Administração de Setores Específicos. Também se investiga o setor de mercado que estão concentrados os trabalhos, o porte das organizações estudadas, as ferramentas metodológicas utilizadas no desenvolvimento do estudo e o tipo de impacto que poderia provocar na sociedade como contribuição para a ciência da Administração.


			Nos capítulos seguintes, evidenciam-se a participação dos pesquisadores Ana Paula Pereira Duarte; Djeimella Ferreira de Souza; Felipe Ângelo da Silva; Cecília Arlene Moraes e Esdras Warley Nunes de Jesus. Esses autores contextualizaram os cenários políticos e socioeconômicos mundial, do Brasil e de Mato Grosso nas décadas de 1970 a 2017 e na sequência apresentam os Resumos Estruturados dos TCs, por meio do método de análise de conteúdo, de forma organizada em ordem alfabética e categorizados pelas três subáreas do conhecimento Administração de Empresas, Administração Pública e Administração de Setores Específicos, em conformidade com a tabela de áreas de conhecimento do CNPq, editada em 2014.


			As considerações finais ficaram a cargo de Willian Luan Rodrigues Pires e Cecília Arlene Moraes, onde argumentam o conjunto do produto do projeto de pesquisa Usina de Ciência, tecendo comentários a cerca do desenvolvimento da produção científica. 


			O estudo apresenta a análise de 753 trabalhos, em amostra possível acessada nas bibliotecas e em outros espaços pelos pesquisadores, produzidos por 761 acadêmicos pesquisadores (alguns estudos foram realizados em dupla e em trio de estudantes). O universo representa 1.735 egressos do Curso de Administração, segundo Trigueiro (2018), dado coletado no Sistema de Informação Geral Acadêmica – SIGA, disponível somente no período compreendido entre os anos de 1984/2 a 2017/2. 


			Nos achados prevalecem estudos na subárea do conhecimento de Administração de Empresas, concentrados na Especialidade de Mercadologia, na temática de Planejamento Estratégico, Empreendedorismo e Mercado de Capitais, evidenciando o setor de serviços. Quanto aos procedimentos metodológicos, a ênfase foi o método de Estudo de Caso. 


			Ressalta-se que este estudo não teve financiamento e foi desenvolvido em cinco anos por meio do esforço de pesquisadores voluntários compromissados com a ciência da Administração. 


			Acho oportuno agradecer a gentileza e a colaboração de servidores da Biblioteca Central da UFMT e da Bilbioteca Setorial da FACC/UFMT, na pessoa do Técnico Administrativo Melkzedec Ojeda Camargo, pelo esforço e dedicação em oportunizar o acesso aos trabalhos de conclusão de curso de Administração e de outros profissionais que direta ou indiretamente colaboraram nesta empreitada. 


			Espera-se que esta obra, produzida por múltiplas mãos, em cinco anos (2014-2018), de profícuo estudo, possa colaborar significamente com acadêmicos e professores do Curso de Administração e com pesquisadores que têm a ciência como trilha na construção de novos saberes no processo de transformação e inclusão social, diante de um mundo complexo, dinâmico e em constante mutação. 


			Nossa gratidão à equipe de pesquisadores do projeto de pesquisa ‘‘Usina de Ciências’’, eles foram determinados e persistentes em colaborar por um longo tempo em prol da Ciência da Administração. 


			Cuiabá, (MT), setembro de 2018


			Prof.ª Adm. Cecília Arlene Moraes, Dr.ª


			 CRA/MT n.º 82


			 (organizadora)
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INTRODUÇÃO


			Cecília Arlene Moraes


			Os anos de 1970 se constituiu em marco relevante para o desenvolvimento socioeconômico e educacional em Mato Grosso, as políticas estratégicas do governo militar impulsionaram o desenvolvimento socioeconômico do Centro Oeste. Essa dinâmica pode ser entendida como crescente integração das regiões brasileiras a partir da homogeneização da economia nacional Moreno, Higa & Maitelli (2009).


			É neste cenário pujante que se descortinou novos caminhos na Educação em Mato Grosso. A fusão da Faculdade de Direito (1952) e do Instituto de Ciências e Letras de Cuiabá (1966) foram os pilares para consolidar a pioneira instituição de ensino superior no estado de Mato Grosso – Fundação Universidade Federal de Mato Grosso (FUFMT). Sob a liderança do professor emérito o médico Gabriel Novis Neves, a FUFMT foi criada pela Lei n.º 5.647 em 10 de dezembro de 1970, organizada em um modelo de gestão de ocupação racional, de respeito ao meio ambiente, as etnias e aos saberes. Contou com a participação direta do Adm. Oswaldo Oliveira Fortes, primeiro Administrador em Mato Grosso. A figura 1 retrata o reitor Gabriel Novis Neves e o Adm. Oswaldo de Oliveira Fortes. 
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			FIGURA 1 – FUNDADORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO – REITOR GABRIEL NOVIS NEVES E O PROF. ADM. OSWALDO OLIVEIRA FORTES – REGISTRO DA FUFMT, CARTÓRIO DO 2º OFÍCIO DE CUIABÁ


			FONTE: Acervo Secomm-UFMT


			Instalada há mais de 47 anos a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), cognominada – Universidade da Selva – foi implantada em contexto natural rico e exuberante pela biodiversidade de suas microrregiões geográficas – Pantanal, Amazônia, Cerrado e Araguaia – e entre três bacias hidrográficas extremamente importantes a bacia do Prata, a bacia do Amazonas e a bacia do Tocantins.  Mato Grosso abriga o maior volume de água doce do mundo, sendo o divisor de águas da América do Sul. 


			 Nesta perspectiva, a natureza favoreceu as iniciativas de pesquisadores da UFMT, pois Mato Grosso representa inesgotável campo de pesquisa e de extensão para a produção do conhecimento, com presença marcante no panorama socioeconômico sustentável e cultural. 


			 Segundo o Relatório de Gestão da UFMT 2008-2016, publicado em 2017, a Universidade Federal de Mato Grosso se compõe em 05 (cinco) campi de atuação nos municípios de Cuiabá, Rondonópolis, Sinop, Araguaia e Várzea Grande, UFMT (2017). 


			 Em 2016, conforme UFMT (2017), foi ofertado pela universidade 106 cursos de graduação, atendendo 32.444 acadêmicos, e 60 cursos de pós-graduação stricto sensu atendendo 2.210 estudantes, portanto são milhares de profissionais disponibilizados ao mundo do trabalho. A pesquisa científica foi fortalecida em todas as áreas do conhecimento, assim como as atividades de extensão e de incentivo à inovação, por meio da Arca Multincubadora e do Escritório de Inovação Tecnológica (EIT), notadamente de atenção regional, todavia sem perder a universalidade dos saberes. 


			1 O Curso de Bacharelado em Administração, presencial, campus de Cuiabá da Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT


			O berço do Curso de Administração foi no coração da Amazônia. Em 1973, próximo ao salto de Dardanelos na cidade de Aripuanã com o Projeto Aripuanã e a criação da onírica Cidade Científica de Humboldt com o propósito de servir de centro construtor e irradiador da ciência em pesquisa e ensino, no contexto amazônico. 


			 Para o primeiro reitor da UFMT, Gabriel Novis Neves, segundo Siqueira, Dourado & Ribeiro (2011), a ocupação racional da Amazônia se consolidaria com a criação da Escola de Administração da Amazônia, com a missão de formar Administradores. O Projeto da Cidade Laboratório de Humboldt, em Aripuanã, teria condições de recrutar estudantes do curso de Administração em diversos centros especializados de treinamento específico, como EBAPE, IAG, IBAM, COPPE, EAESP e outros. Os acertos e deslizes cometidos nessa experiência culminariam em uma grande oportunidade, porém era necessário repensar os problemas de administração enfrentados pela complexa estrutura de Humboldt. 


			Asseguram Siqueira et al (2011), a missão dessa escola era formar o administrador, as autoras descrevem as palavras do reitor Gabriel Novis Neves


			[...] destinar-se-ia, em termos prioritários, ao governo e a empresas amazônicas, enquanto os subprodutos, também de grande utilidade para a afirmação cada vez maior do novo centro de ensino, seriam aproveitados em atividades acadêmicas, como a pesquisa e o próprio ensino. (Notícia 136/1980, p. 3-5. Acervo Secomm-UFMT).


			Para o reitor Novis Neves, o Administrador a ser formado por essa escola teria que ser resultante de uma série de conhecimentos acumulados e que viria acumular. O perfil do Administrador deveria ser flexível se adaptar ao Trópico Úmido, para vencer o que ainda não se conhecia, comandar e ser útil ao processo racional de ocupação territorial, para nunca mais parar (SIQUEIRA et al., 2011, p. 42).


			Entretanto, na lente de Siqueira et al., (2011) o projeto resultou inexitoso por inúmeras diversidades, pois na década de 1970 a região era completamente isolada, sem comunicação e apoio logistíco, estava a 900 quilômetros da capital Cuiabá, e em época de chuvas a rodovia era intransitável. 


			Todavia para o reitor Gabriel Novis Neves


			A segunda grande crise mundial do petróleo atingiu o coração dos projetos de longa distância, como era o caso de Projeto Aripuanã e das grandes rodovias que interligavam essa região. (Depoimento oferecido em 3 março de 2011 para Siqueira et al., (2011).


			Em 1972, o reitor Gabriel Novis Neves iniciava a fecundação do embrião do Curso de Bacharelado em Administração na UFMT com o apoio do Prof. Adm. Oswaldo de Oliveira Fortes, um dos fundadores da Universidade Federal de Mato Grosso. Na figura 2 apresenta o busto do primeiro reitor Prof. Gabriel Novis Neves.
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			FIGURA 2 – REITOR GABRIEL NOVIS NEVES EM TRAJE PARA ADJUDICAR GRAU (1970-1980)


			FONTE: acervo Secomm UFMT


			E em 1975, ingressava a primeira turma no Curso de Graduação em Administração da UFMT, graças à congregação de esforços de valorosos Administradores Prof. Oswaldo de Oliveira Fortes e o Prof. Jonas Nolasco de Souza com o apoio do Adm. Roberto Carvalho Cardoso, na época Presidente da Associação de Técnicos de Administração (ABTA - SP), associação que foi transformada em conselhos. Atualmente Conselho Regional de Administração (CRA), vinculado ao Conselho Federal de Administração (CFA). 


			Assim, o Curso de Graduação em Administração da Universidade Federal de Mato Grosso foi reconhecido em 27 de novembro de 1978, por meio do Decreto n.º 82.737 assinado pelo presidente Ernesto Geisel.


			Conforme o Conselho Federal de Administração (CFA, 2018), os Estados Unidos da América foi pioneiro no ensino de Administração em 1881, com a criação da Wharton School. No Brasil o ensino de Administração se inicia timidamente em 1941 e se consolida em 1952, conforme Quadro 1. Ressalta-se que na década de 1950 os EUA formava aproximadamente 50 mil bacharéis, 4 mil mestres e cem doutores em Administração. 


			 O Curso de Administração no Brasil tem mais de 76 anos inspirado no modelo americano da Graduate School of Business Administration da Universidade de Harvard em 1941, conforme quadro 1. 
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							Escola Superior de Administração de Negócios (ESAN/SP)


						

					


					

							

							1946


						

							

							Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA/USP).


						

					


					

							

							1952


						

							

							Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas, da Fundação Getúlio Vargas (EBAPE/FGV) no Rio de Janeiro. Graduação da primeira turma em 1954.


						

					


					

							

							1954


						

							

							Escola Brasileira de Administração de Empresas de São Paulo (EAESP), vinculada à FGV/SP. Graduação da primeira turma em 1959. Formatação do primeiro Currículo em Administração, embrião de outros cursos que surgiriam no país.
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							FGV ministra cursos de Pós-Graduação nas áreas de Economia, Administração Pública e de Empresas.


						

					


					

							

							1965


						

							

							Regulamentação da profissão de Administrador, a promulgação da Lei n. 4.769, de 9 de setembro de 1965.


						

					


				

			


			QUADRO 1 – EVOLUÇÃO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL 


			FONTE: Conselho Federal de Administração (2016)


			De acordo com os dados compilados no Ministério da Educação (MEC) pelo Conselho Federal de Administração (CFA, 2016), a quantidade ofertada de Cursos de Administração no Brasil de 1960 a 2010, saltou vertiginosamente conforme demonstrado no quadro 2.
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			QUADRO 2 – QUANTIDADE DE CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO 


			FONTE: Conselho Federal de Administração, 2016


			Destaca-se que o Ensino de Administração veio privilegiar a participação de grandes unidades produtivas que passaram a constituir um elemento fundamental na economia do país, principalmente a partir de 1964.


			 Segundo o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Administração da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Cuiabá (outubro/2011) em vigor, o ingresso no Curso de Administração, por meio do Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM). O curso está formatado com carga horária de 3.416 horas aula a ser integralizada pelos estudantes dos turnos matutino e noturno. 


			 De acordo com Astley (1985) o campo de pesquisa em Administração caracteriza-se pela gigante diversidade e multiplicidade de teorias e pressupostos. Se, por um lado, esta situação oferece riqueza e pluralismo na área de conhecimento, por outro lado, tende a assinalar um conhecimento gerado de maneira dispersa, fragmentada e pouco sinérgica. 


			 Este trabalho, afilia-se a um esforço coletivo para resgatar parte da memória da produção científica dos trabalhos de conclusão (TCs) de curso desde a primeira turma de 1975 do Curso de Bacharelado em Administração, graduados em 1979 a 2017 constatou-se a riqueza e a diversidade da pesquisa em Administração. Contudo, alheios a nossa vontade, não foi possível o acesso de alguns trabalhos, logo não estão aqui relacionados.


			2 O projeto de pesquisa Usina de Ciências


			O embrião deste estudo iniciou-se em junho de 2014 com a apresentação do projeto de pesquisa Usina de Ciências para alunos e professores do Curso de Administração pela Profa. Dra. Cecília Arlene Moraes na intenção de formar uma equipe de pesquisadores para investigar a produção científica na área de conhecimento da Administração, com o propósito de avigorar a pesquisa científica. 


			Após a formação do grupo de pesquisadores, o projeto Usina de Ciências foi submetido a tramitação interna da UFMT e na sequência encaminhado à apreciação da Pró-Reitoria de Pesquisa (PROPeq – UFMT sendo homolado sob o n.º 33/2014. 


			Um dos fatores motivadores deste projeto foi a inexistência do ordenamento da produção científica ao longo de mais de 40 anos do inicio do Curso de Administração da UFMT. Do mesmo modo o dilema da tensão e estresse causado pela dificuldade dos estudantes em fase final de curso na produção de trabalho de conclusão (TC), em abarcar a escolha de temas para o desenvolvimento de suas pesquisas, considerando a diversidade, a pluralidade e a multiplicidade de teorias e pressupostos em Administração, problemática da fragmentação de temáticas apontadas por Astley (1985). Além disso a dispersão dessas temáticas não agrega valor às linhas de concentração dos Grupos de Pesquisa do Departamento de Administração da UFMT.


			Diante desta problemática, o objetivo desse projeto de pesquisa resgata dados e informações, para mapear, sistematizar e publicizar uma amostra da produção científica (1979 a 2017) do Curso de Bacharelado em Administração, do Departamento de Administração, da Faculdade de Administração e Ciências Contábeis da UFMT, do mesmo modo mitigar a tensão e dificuldade na escolha do tema de projeto de TC pelos acadêmicos em final de curso, porque alguns estudantes não integralizam o curso de Administração em tempo hábil, conforme determina o projeto pedagógico do curso de Administração do campus de Cuiabá da UFMT. Em alguns casos desistem e não conseguem integralizar o curso de Administração. 


			A estruturação desse metaestudo foi sinalizar as produções científicas em categorias se amparando em subáreas do conhecimento, especialidades e temáticas na esperança de servir de insight ou possibilitar a continuidade aos trabalhos científicos, refinando o estudo ou desdobrando-se em novas pesquisas no campo da ciência da Administração, podendo também ser utilizados em outras áreas do conhecimento que carecem de trabalhos desta natureza.


			A classificação dos trabalhos de conclusão (TCs) do curso de Administração se sustenta na tabela de áreas de conhecimento do CNPq (2014), conforme Quadro 3.
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							6.02.03.00-5


						

							

							Subárea


						

							

							Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							6.02.04.00-1


						

							

							Subárea


						

							

							Ciências Contábeis 


						

					


				

			


			QUADRO 3 – TABELA DE ÁREAS DO CONHECIMENTO


			FONTE: CNPq (2014)


			3 Procedimentos da construção dos trabalho


			A base da modelagem engendrou no acervo público da produção científica acadêmica dos Trabalhos de Conclusão do Curso de Graduação em Administração (TCs) depositados na Biblioteca Central da UFMT, Biblioteca Setorial da FACC/UFMT e em outros locais do campus universitário. Abordagem de natureza qualitativa, documental, exploratória, descritiva e longitudinal, podendo ser considerada um metaestudo, por se apoiar em distintas metodologias de análise – método bibliométrico e método da análise de conteúdo, e ainda na diversidade de temáticas na área da Ciência da Administração. Na figura 3 comparece a imagem da Biblioteca Central da UFMT.
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			FIGURA 3 – BIBLIOTECA CENTRAL DA UFMT


			FONTE: acervo Secomm – UFMT


			Tratando-se de pesquisa documental se sustenta em fonte de dados secundárias na investigação do acervo das produções científicas no campo da Administração da UFMT. O estudo longitudinal contempla uma amostra no período de 1979 a 2017. Tem abordagem exploratória, no processo de revisão das monografias e artigos acadêmicos produzidos em um plano descritivo para caracterizar o perfil dos autores egressos e responder as perguntas norteadoras: Em qual subárea do conhecimento do campo da Administração foram realizadas as pesquisas? Quais as especialidades foram enfocadas? Quais setores empresariais foram desenvolvidos os trabalhos? Quais metodologias científicas foram empregadas nessa produção? E, quais os possíveis tipos de impactos dessas pesquisas poderiam causar na sociedade? Portanto, os estudos descritivos são estruturados e especificamente criados para medir as características descritas em uma questão de pesquisa Hair Junior et al (2005, p. 86). 


			Na concepção dos autores Cellard (2008); Sá-Silva, Almeida & Guindani (2009) os documentos em pesquisa social devem ser apreciados e valorizados, são preciosidades pela riqueza de informações, suscita a ampliação da compreensão da contextualização histórica e sociocultural, além da transmissão de informações ao longo do tempo, permitindo o dimensionamento temporal. 


			A organização do metaestudo analisou a produção científica (TC) dos egressos em Administração presencial em Cuiabá - UFMT, em duas vertentes: uma ação métrica para investigar e descrever o estado da arte do acervo científico, por meio do método de Análise Bibliométrico na geração de indicadores matemáticos. E, na ação descritiva subjetiva para conceber a produção dos Resumos Estruturados, adotando a modalidade de Análise de Conteúdo, de acordo com a disposição das subáreas do conhecimento do CNPq na área da Administração de forma padronizada.


			

					
Análise BibliométricoLundeberg (2006), assegura que os precursores do estudo bibliométrico foram Hulme (1923), Lotka (1926), Gross & Gross (1927), Bradford (1934), Zipf (1949), Garfield (1955). Todavia, segundo Coutinho (1991) e Vanti (2002) enfatizam que o termo bibliometria foi criado por Pritchard (1969) a geração do conhecimento materializava-se pela produção científica, na aplicação de métodos matemáticos e estatísticos a livros e outros meios de comunicação. Nesta obra, foram utilizados os trabalhos monográficos e artigos produzidos pelos estudantes de graduação, egressos do Curso de Administração da UFMT, buscando quantificar e sintetizar o processo de comunicação escrita. 

A bibliometria, segundo Leite Filho (2006) trata-se de um conjunto de métodos de estudo utilizando técnicas de análide quatitativa de dados para investigar um campo científico determinado e a criação do conhecimento por seus autores, neste caso o campo de estudo é Administração. 

No capítulo I, a Análise Bibliométrica será detalhada, por Paula Cristina Pedroso Moi. 




					
Análise de Conteúdo 



			


			A técnica de análise de conteúdo (AC) surgiu entre 1940 e 1950 nos Estados Unidos, com o recurso computacional foi aperfeiçoada em 1960 para os estudos de comunicação não verbal e trabalhos linguisticos. Segundo Bardin (1977, 2006) a análise de conteúdo tem como função desvendar o crítico, visa incidir em diferentes fontes de dados: jornais, discursos políticos, cartas, publicidade, romances e relatórios oficiais. 


			A análise de conteúdo para Bardin (1977, 2006) compreende em conjunto de técnicas metodológicas em constante aperfeiçoamento, aplicando-se em discursos (conteúdos e continentes) extremante diversificados. 


			Portanto, os procedimentos da construção dos Resumos Estruturados aqui apresentados se amparou no conjunto de técnicas da Análise de Conteúdo em conformidade com Bardin (1977, 2006), sendo assim organizados:


			

					Solicitação formal a Biblioteca Central e Biblioteca Setorial da FACC de todos os trabalhos monograficos produzidos pelo Curso de Administração do período estudado. 



					Solicitação formal a Secretaria de Tecnologia e Informação (STI), para encaminhar os dados dos alunos egressos do Curso de Administração de 1979 a 2017.



					Contextualização de cenários marcantes nos anos de 1979-1980, 1990, 2000 e 2010 a 2017, para compreender o momento vivido.



					Promoção de reuniões periódicas com o grupo de pesquisa, registradas em atas, para organização e distribuição das tarefas dos estudos a serem realizados.



					Apresentação de estudos sobre a técnica de Análise de Conteúdo ao grupo de pesquisa, pela coordenação e por pesquisadores na compreensão do processo prático da pesquisa, considerando a complexidade da inferência.



					Produção do formulário em Excel para o lançamento dos dados dos autores e informações das obras dos TCs, como suas caracteristicas, subárea do conhecimento, especialidade, tipo de pesquisa, orientadores, impactos do trabalho na realidade e outras especificidades.



					Produção do formulário padrão para a categorização dos resumos, classificação por subárea do conhecimento, em busca da preservação da essência desenvolvida pelo autor do TC, porém escrito de forma apurada e condensada em até 150 palavras. 



					Distribuição dos trabalhos monográficos e os artigos coletados, por ano para cada membro do grupo Usina de Ciência para iniciar os lançamentos na planilha excel e produção dos resumos. 



					Revisão e conferência dos trabalhos pelos membros de forma cruzada, finalizado pela coordenadora do projeto, para manter a consistência e a triangulação dos dados da pesquisa, de modo a elevar a confiabilidade interna dos dados e a padronização da apresentação final do trabalho.



					Promoção da reunião final com os membros do grupo para refinar o trabalho, ainda que alguns alunos já tenham sido graduados e estejam em cursos de Mestrado e Doutorado, atenderam ao chamamento para finalizar a obra. 



			


			Os resultados parciais desta empreitada foram divulgados em 2016, por meio de um estudo bibliométrico pelo esforço do pesquisador Willian Luan Rodrigues Pires em apresentar o trabalho intitulado “40 anos de construção do conhecimento científico em Administração: um estudo bibliométrico” em dois eventos nacionais.


			Todo o empenho coletivo configura-se na disposição em produzir esta coletânea para contribuir com a ciência da administração no campo das ciências sociais, visando incentivar outros pesquisadores a prosseguirem com esse trabalho e servir a comunidade acadêmica do Curso de Bacharelado em Administração da FACC-UFMT e de outras áreas do conhecimento. 


			4 Dimensões teóricas de Análise de Conteúdo (AC) 


			Para Bardin (2006) a análise de conteúdo (AC) é um conjunto de técnicas de comunicações na prática, com uso de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. A intenção da análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção (ou eventualmente de recepção).


			Os resumos apresentados nesta obra foram sustentados também em Chizzoti (2006), que entende que análise de conteúdo consiste na compreensão crítica do sentido das comunicações, seu conteúdo manifesto ou latente, as significações explícitas ou ocultas. Portanto, procurou-se entender a lógica e a essência dos TCs, para reescrever os resumos de forma condensada e padronizada, de modo, como ensina Mozzato e Grzybovski (2011) possa ultrapassar as incertezas e enriquecer a leitura dos dados coletados (p. 734). 


			A análise do material textual, o método de tratamento das informações, sustentou-se na tabela das áreas de conhecimento CNPq (2014) na sistematização da classificação por subáreas de conhecimento: Administração de Empresas; Administração Públiaca e Administração de Setores Específicos.


			Contudo, os procedimentos sistemáticos, metodicamente explícitos e replicáveis (...) transforma o texto (...) pela técnica de análise de conteúdo. Cria nova informação desse texto (Bauer e Gaskell, 2002, p.191).


			Deste modo, a análise de conteúdo é a técnica de fazer inferência ou deduções lógicas através da identificação objetiva e sistemática de características específicas de mensagens (Holsti, 1969, p. 14; Krippendorff, 1980; Weber, 1985).


			Na visão de Paisley (1969), a análise de conteúdo é o processamento da informação em que o conteúdo da comunicação foi transformado, por meio da aplicação objetiva e sistemática de regras de categorização. É a técnica de pesquisa para produzir inferências replicáveis e práticas partindo dos dados em direção a seu contexto (Krippendorff, 1980, p. 21).


			Para Weber (1985) a análise de conteúdo (AC) é uma metodologia de pesquisa usada para descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e textos. Utiliza um conjunto de procedimentos para produzir inferências válidas de um texto. Essas inferências são sobre emissores, a própria mensagem, ou a audiência da mensagem (p.9).


			É uma busca teórica e prática, com um significado especial no campo das investigações sociais. Não é uma simples técnica de análise de dados, representa uma abordagem metodológica com características e possibilidades próprias (Moraes, 1999). 


			Na concepção de Olabuenaga e Ispizúa (1989) a análise de conteúdo é uma técnica para ler e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos, que analisados adequadamente nos abrem as portas ao conhecimento de aspectos e fenômenos da vida social de outro modo inacessíveis.


			Na vertente qualitativa, segundo Olabuenaga e Ispizúa (1989) a análise de conteúdo é parte de uma série de pressupostos, os quais, no exame de um texto, servem de suporte para captar seu sentido simbólico. Este sentido nem sempre é manifesto e o seu significado não é único, são diversos com diferentes perspectivas:


			

					o sentido que o autor pretende expressar pode coincidir com o sentido percebido pelo leitor do mesmo;



					o sentido do texto poderá ser diferente de acordo com cada leitor;



					um mesmo autor poderá emitir uma mensagem, sendo que diferentes leitores poderão captá-la com sentidos diferentes;



					um texto pode expressar um sentido do qual o próprio autor não esteja consciente.



			


			Para (Vergara, 2005), AC é a técnica que trabalha os dados coletados, objetiva identificar o que está sendo dito a respeito de determinado tema. 


			Assegura Minayo (2001) que AC é o conjunto de técnicas de análise de informações sobre o comportamento humano, possibilita uma aplicação bastante variada, e tem duas funções: verificação de hipóteses e/ou questões e descoberta do que está por trás dos conteúdos manifestos. Tais funções podem ser complementares, com aplicação tanto em pesquisas qualitativas como quantitativas. 


			O processo de análise de dados em si envolve várias etapas para auferir significação aos dados coletados (Alves-Mazzotti e Gewandsznajder, 1998; Creswell, 2007; Flick, 2009; Minayo, 2001). Oscila portanto, entre dois polos que envolvem a investigação científica: o rigor da objetividade, da cientificidade, e a riqueza da subjetividade. 


			A técnica de AC tem como propósito ultrapassar o senso comum do subjetivismo e alcançar o rigor científico necessário, mas não a rigidez inválida, que não condiz mais com tempos atuais. Rejeita esta ideia de rigidez e de completude (Bardin, 2006).


			Na perspectiva de Triviños (1987) a AC é o método de análise único, auxilia pesquisas mais complexas, fazendo parte de uma visão mais ampla, como no caso do método dialético. Esse conjunto de técnicas, o pesquisador necessita “possuir amplo campo de clareza teórica. Isto é, não será possível a inferência, se não dominarmos os conceitos básicos das teorias” Triviños (1987, p. 160). Por conseguinte, o pesquisador que admite a existência de diferentes lógicas de pesquisa, mantendo-se em consonância com o método adotado, denota coerência, revelando grande potencial da pesquisa ao saber explicitar a sua opção metodológica e todo o procedimento desenvolvido na construção de sua investigação (Triviños, 1987).


			Para Bardin (1977) a AC tem duas funções que se complementam:


			

					
Uma função heurística:
	Enriquece a tentativa exploratória, aumenta a propensão à descoberta. 








					
Uma função de administração da prova:
	Hipóteses sob a forma de questões ou de afirmações provisórias servem de diretrizes. Usa o método de análise sistemática para serem verificadas no sentido de uma confirmação para ‘servir de prova’.








			


			Na AC são estabelecidas categorias semânticas relacionadas a temática e análises estatísticas da frequência de ocorrências destas categorias nos documentos em estudo.


			Bardin (1977) afirma que as análises de conteúdo trata-se de um método empírico, dependente do tipo de ‘fala’ a que se dedica e do tipo de interpretação que se pretende como objetivo. As etapas da técnica de AC segundo Bardin (2006), se organiza em três fases: 


			

					Pré-análise – Organização de Material



					Exploração do material – Estruturação em categorias, codificação e unidades de registro



					Tratamento dos resultados, inferência e interpretação – Aprofundar, deduzir e construir nova teoria.



			


			

					
Pré-análise – Preparação e organização dos materiaisFase da coleta e organização dos materiais encontrados na Biblioteca Central da UFMT e na Biblioteca Setorial da Faculdade de Administração e Ciências Contábeis (FACC) da UFMT e em outros espaços, por ano de conclusão de curso, buscando sistematizar o processo para serem analisados. O objetivo era torná-los operacionalmente eficientes no manuseio e na classificação. 




					
Exploração do material (trabalhos acadêmicos (TCs) de conclusão de curso) Os trabalhos foram codificados, classificados e categorizados, conforme tabela de subáreas de conhecimento do CNPq (2014), sob os aspectos quantitativos em lançamento numéricos na planilha Excel, para análise bibliométrica e qualitativos na produção dos resumos de cada trabalho, utilizando da técnica de análise de conteúdo.




					
Tratamento dos resultados, inferência e interpretação



			


			A produção dos resumos dos trabalhos coletados são as inferências resultados do uso da técnica de análise de conteúdo aplicada pelo time de pesquisadores em interpretar os conteúdos manifestados pelos autores dos TCs (1979 – 2017).


			Essas interpretações traduzem o esforço dos pesquisadores em explorar os significados expressos e latentes nas categorias de análise. 


			Nesta perspectiva os resultados da pesquisa visam contribuir com a ciência da Administração, buscando extrair o melhor de cada trabalho pesquisado.


			Perante o eixo condutor de classificação das subáreas do CNPq em Administração de Empresa, Administração Pública e Administração de Setores Específicos, este trabalho analisou e categorizou os TCs dos egressos, para engendrar os Resumos Estruturados configurando-se de forma padronizada em uma matriz com o espelho: Nome do autor; ano de produção; título do trabalho; subárea do conhecimento; o resumo em si com até 150 palavras; palavras-chave e o nome do orientador, conforme Quadro 3.
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			QUADRO 4 – MATRIZ DE PADRONIZAÇÃO DA MOSTRA DOS RESUMOS ESTRUTURADOS


			FONTE: Formulário da pesquisa (2014)


			Os trabalhos produzidos pelos egressos do Curso de Bacharelado em Administração esteve sob a orientação do corpo docente de professores efetivos e substitutos do Departamento de Administração da Faculdade de Administração e Ciências Contábeis (FACC), e de outros Departamentos da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) no período do desenvolvimento e consolidação dos TCs, conforme o Quadro 4.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Adauto Farias Bueno


						

							

							Adriana dos Santos Caparróz Carvalho


						

							

							Aldo Nobuyuki Nakao


						

					


					

							

							Alexandro Rodrigues Ribeiro


						

							

							Anna Elizabeth Tavares de Araújo Freitas


						

							

							Antonio Ricardo de Souza


						

					


					

							

							Auremácio José Tenório de Carvalho


						

							

							Catarina Zeitounlian


						

							

							Cecilia Arlene Moraes


						

					


					

							

							Danieli Artuzi Pes Backes


						

							

							Dielcio Moreira


						

							

							Diogo Barbosa Leite


						

					


					

							

							Duilio Mayolino Filho


						

							

							Éber Luís Capistrano Martins


						

							

							Edison Antônio Dias Leite +


						

					


					

							

							Edson Rodrigues de Aro


						

							

							Einstein Lemos de Aguiar


						

							

							Elifas Gonçalves Junior


						

					


					

							

							Elisandra Marisa Zambra


						

							

							Esdras Warley Nunes de Jesus


						

							

							Ezequias Francisco Duarte


						

					


					

							

							Fadwa Muhieddine Dahrouge


						

							

							Fernanda Pereira Silva


						

							

							Fernando Augusto De Lamônica Freire


						

					


					

							

							Flávio de São Pedro Filho


						

							

							Francisco Miraldo Chaves Trigueiro


						

							

							Gabriel Jonas Martiniano de Araújo


						

					


					

							

							Heloisa Helena Correa da Costa Marques +


						

							

							Ingeburg Schutz de Jesus Bagolin


						

							

							Ivana Aparecida Ferrer Silva


						

					


					

							

							Janice Janissek de Souza


						

							

							João Carlos de Aquino Teixeira +


						

							

							José Carlos Marques +


						

					


					

							

							Joaquim Eduardo de Moura Nicácio


						

							

							Joelma Jacob


						

							

							José Jaconias da Silva


						

					


					

							

							Jussara Luzia de Figueiredo Nunes


						

							

							Kader Carvalho Assad


						

							

							Kelly Pellizari


						

					


					

							

							Leuza Maria Batista Menezes


						

							

							Lígia Maria Heinzmman


						

							

							Liliane Cristine Schlemer Alcântara


						

					


					

							

							Lúcia Fernanda de Carvalho


						

							

							Lúcia Regina Silveira Auozani


						

							

							Luciene Almeida Cunha


						

					


					

							

							Luiz Vicente Dorileo da Silva


						

							

							Márcio Luis de Mesquita


						

							

							Maria Eunice Gonçalves Aguiar


						

					


					

							

							Maria Lindamir Driessen Carvalho +


						

							

							Mauro Cândido Viana


						

							

							Nahzir Okde +


						

					


					

							

							Neiva de Araujo Marques


						

							

							Nelcileno Virgilio de Souza de Aguiar


						

							

							Odenir Felix da Silva


						

					


					

							

							Olivan da Silva Rabêlo


						

							

							Oswaldo Ferreira da Silva


						

							

							Paulo Augusto Ramalho de Souza


						

					


					

							

							Renato Neder


						

							

							Reynaldo de Carvalho Garcia


						

							

							Rosa Almeida Freitas Albuquerque


						

					


					

							

							Rosana Sifuentes Machado


						

							

							Rosângela Maria de Oliveira


						

							

							Sandra Cristina de Moura Bonjour +


						

					


					

							

							Tomas Sandor Grunwald


						

							

							Tulio Mendes Barbosa


						

							

							Vergílio Prado Sogabe


						

					


					

							

							Vicente Gomes de Arruda +


						

							

							William Gomes Lisboa da Costa +


						

							

							Yoko Yamamura de Oliveira


						

					


				

			


			QUADRO 5 – PROFESSORES ORIENTADORES DO CURSO DE BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO (1979-2017)


			Legenda: + in memoriam


			Nesta trilha, apresentamos a análise de 753 trabalhos pela equipe de pesquisadores no período de 1979 a 2017. No universo de 1.735 egressos do Curso de Administração, (número de egressos compreendido no período de 1984/2 a 2017/2, segundo dados coletados por Trigueiro (2018) no Sistema de Informações de Gestão Acadêmica – SIGA da UFMT), ou seja, 43,4% de TCs foram analisados pelos pesquisadores do projeto de pesquisa Usina de Ciência. Entretanto, compareceram 761 egressos para defesa dos trabalhos em Banca Examinadora de Conclusão de Curso de Administração tendo em vista que alguns trabalhos foram produzidos em dupla ou em trio de estudantes. 


			Não obstante, o estudo limitou-se a uma amostra de trabalhos, considerando a dificuldade de acesso de todos os trabalhos desenvolvidos ao longo de 40 anos. Nossas desculpas aos egressos do Curso de Administração, sentimos muito a ausencia desses trabalhos, razão de não ser possível abarca-los nesta obra. 


			O Capítulo 1 demonstra a análise bibliométrica, apresentada pela Mestra Adm. Paula Cristina Pedroso Moi, expressando o perfil e as especificações da produção acadêmica. 


			O Capítulo 2 apresenta os contexto histórico das décadas de 1970 e de 1980, e os Resumos Estruturados deste período, utilizou a técnica de análise de conteúdo, pelo Adm. Felipe Angelo da Silva e pela Adm. Profa. Dra. Cecília Arlene Moraes. 


			Apresenta o Capítulo 3 a Mestra Ana Paula Pereira Duarte, estudante de Administração da UFMT, que contextualiza os anos de 1990, em seguida demonstra os Resumos Estruturados produzidos na modalidade de inferência da análide de conteúdo. 


			A inauguração do século XXI da conjuntura dos anos de 2000 está registrada no Capitulo 4, de autoria da doutoranda Adm. Djeimella Ferreira de Souza, exibe os Resumos Estruturados dos estudos interpretados pelo conjunto de técnicas de análise de conteúdo. 


			No Capítulo 5 no âmbito do período de 2010 a 2017 o autor Adm. Prof. Mestre Esdras Warley Nunes de Jesus comparece demonstrando o cenário ao longo de 6 anos marcados pela busca da sustentabilidade e do comportamento ético e íntegro nas organizações. Na sequência apresentam o elenco dos Resumos Estruturados deste tempo, também fundamentado no método análise de conteúdo. 


			 Finda a obra com as considerações do Mestre Willian Luan Rodrigues Pires e da organizadora desta obra Profa. Dra. Cecília Arlene Moraes descrevendo o processo da pesquisa e ressaltando a relevância da contribuição para a ciência da Administração. 
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CAPÍTULO 1


			ANÁLISE BIBLIOMÉTRICO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM ADMINISTRAÇÃO 1979 A 2017


			Paula Cristina Pedroso Moi


			Desde os primórdios da civilização humana, o homem possui necessidade de explicar o cosmos no qual ele vive. A ciência se apresentou como forma explicativa desse universo, em sua evolução, passou do empirismo - interação e observação do mundo - ao conhecimento científico - informações e fatos comprovados por meio da aplicação de metodologias científicas. 


			A Ciência da Administração passou a ser tratada como tal a partir da Revolução Industrial, cujo evento remodelou a produção e a gestão das organizações com o objetivo de otimizar os resultados por meio do aperfeiçoamento da utilização de recursos. Desde então, a Administração teve sua evolução consolidada por meio das abordagens clássica, comportamental, estruturalista, sistêmica, contingencial e por fim em novas abordagens da era da informação.


			O curso de Administração no Brasil tem mais de 76 anos, inspirou-se no modelo americano da Graduate School of Business Administration da Universidade de Harvard em 1941. Em 1975, ingressava a primeira turma no curso de graduação em Administração da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), sendo reconhecido em 27 de novembro de 1978, por meio do Decreto n.º 82.737 assinado pelo presidente Ernesto Geisel.


			Diante da lacuna da sistematização da produção científica por mais de 40 anos de existência do curso de Administração da UFMT, aliado à dificuldade dos estudantes em escolherem temáticas que pudessem agregar valor ao fortalecimento dos grupos de pesquisa do Departamento de Administração foi criado o projeto Usina de Ciência, na tentativa de sistematizar esse conhecimento e contribuir com a ciência da Administração.


			Do mesmo modo, o projeto Usina de Ciência investigou o perfil dos egressos do curso de Administração, identificando a inclinação do foco da produção acadêmica nas subáreas do conhecimento: Administração de Empresas, Administração Pública e Administração de Setores Específicos produzidos pelos egressos, verificando os procedimentos metodológicos utilizados, e os supostos impactos socioeconômicos e ambientais que essa produção acadêmica poderia causar à sociedade.  


			Nesse sentido, afilia-se a um esforço coletivo para resgatar e mapear parte da memória da produção científica dos trabalhos de conclusão de curso desde a primeira turma de 1975 do curso de bacharelado em Administração da UFMT integralizada de 1979 a 2017, observando a riqueza e a diversidade da pesquisa em Administração, por meio de um estudo bibliométrico na tentativa de sistematizar esse conhecimento produzido na arena da ciência da Administração. 


			Por esse ângulo, este estudo no campo da Administração se classifica como exploratório por se tratar de uma investigação introdutória, buscando “prospecção de materiais que possam informar a real importância do problema, o estágio em que se encontram as informações já disponíveis à respeito do assunto, e até mesmo, revelar novas fontes de informações” (Santos, 2015, p. 26). Tem a finalidade de analisar, descrever e inferir os dados encontrados nas produções científicas de 1979-2017, na tentativa de delinear as características e tendências da construção do conhecimento científico pelos egressos. Consoante a pesquisa descritiva, segundo Santos (2015), refere-se a um levantamento ou observação sistemática das características que compõem os fenômenos observados.  


			Posteriormente a realização da primeira aproximação por meio de pesquisa exploratória, o interesse foi descrever o fato ou fenômeno da produção do conhecimento científico no curso de Administração da UFMT no campus de Cuiabá, tratando-se no período de 1979 a 2017, na tentativa de descrever as características e tendências da construção do conhecimento científico pelos egressos. À vista disso, a pesquisa descritiva refere-se a um levantamento ou observação sistemática das características que compõem o fenômeno observado (Santos, 2015).


			 Nesses moldes, este capítulo versa sobre uma análise bibliométrica, de abordagem exploratório, descritivo e longitudinal, de natureza documental, na tentativa de realizar levantamento e mapeamento da produção científica do campo da Administração. Segundo Chueke e Amatucci (2015, p.1) “os estudos bibliométricos podem colaborar na tarefa de sistematizar as pesquisas realizadas num determinado campo de saber e endereçar problemas a serem investigados em pesquisa futuras”. Entre um universo de 1.735 egressos, segundo Trigueiro (2018), foram coletados, catalogados e analisados os trabalhos de 761 alunos, totalizando uma amostra (nível de confiança de 99% e erro de 4%) de 753 trabalhos de conclusão de curso, em virtude de algumas pesquisas terem sido realizadas em duplas ou trio.


			Contudo, alheios a nossa vontade, não foi possível o acesso a todos os trabalhos de conclusão de curso apresentados em Banca Examinadora, supostamente devido às diferentes práticas de armazenamento e o controle, pode ter sofrido alterações ao longo do tempo, em particular as monografias impressas e encadernadas das primeiras turmas da década de 1980.


			1.1 Principais resultados e impactos percebidos


			Com vista a resgatar e mapear parte da memória da produção científica dos trabalhos de conclusão de curso (TCs), identificou-se a evolução e as tendências da produção do conhecimento científico no curso de Administração da UFMT, campus de Cuiabá, no período de 1979 a 2017, ficando evidenciado a evolução da participação feminina ao longo de mais de 40 anos de curso.


			Em números gerais, dentre os que concluíram o curso ao longo do período estudado, 51,12% foram mulheres. Entretanto, analisando essa situação por blocos de tempo, constatou-se uma maior participação feminina a partir de 2010. Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep, 2018), o curso de Administração é o segundo maior curso em número de matrículas (766.859), sendo 56,1% realizadas pelo público feminino e 43,9% pelo masculino.


			De acordo com Bruschini (1994), a participação das mulheres em cargos de liderança nas organizações vem se tornando expressiva, demonstrando um contexto econômico e social de significativo crescimento em relação ao trabalho feminino. O potencial empreendedor oculto das mulheres tem mudado gradualmente com a crescente sensibilidade ao papel do status econômico na sociedade (Dwibedi, 2016). 


			Ao longo de mais de 40 anos do curso de Administração da UFMT, estudos que incluíam a Administração de Empresas como objeto de pesquisa se destacaram (69,36%), seguidos por estudos envolvendo a temática de Administração Pública (19,83%) e de Setores Específicos (6,49%). Analisando esses dados por período, observa-se o mesmo padrão de comportamento entre as pesquisas (Tabela 1). 


			Dentre os estudos que compreendem a área de Administração de Empresas, a subárea Mercadologia obteve um crescimento expressivo no decorrer das décadas. Isso se confirma pelo estudo de Rossi, Bortoli e Castilhos (2014), cuja área de gestão de negócios recebe significativa influência dos estudos de marketing principalmente por possuir atribuições relevantes nas relações sociais e de mercado da sociedade contemporânea. Segundo Rossi (1995), a finalidade essencial da gestão é favorecer um clima de inovação, principalmente em uma era em que o ativo mais importante da organização se caracteriza pelo domínio da mente sobre a matéria.


			Fator importante para a inovação é o empreendedorismo, identificado em pesquisas que elaboraram planos de negócios, estudos de viabilidade econômica e startups. Resultados de estudos empíricos sugerem que o acesso ao ensino superior reduz a intenção dos indivíduos de se engajar em atividades empreendedoras (İlhan Ertuna e Gurel, 2011; Wu e Wu, 2008). Entretanto existem outros estudos que mostram um resultado oposto (Blanchflower e Meyer, 1994; İlhan Ertuna e Gurel, 2011; Zhang, Duysters, e Cloodt, 2014). Já os resultados do estudo recente de Barral et al. (2018) permitem concluir que tanto universidades públicas como as instituições de natureza privada não apresentaram diferenças na forma como influenciam a intenção empreendedora (IE) ou seus fatores precedentes, segundo o modelo proposto por Krueger, Reilly e Carsrud (2000). 


			 A área de Administração de Recursos Humanos também merece destaque entre as pesquisas realizadas no setor privado por egressos do curso de Administração da UFMT, campus Cuiabá. Estudos como o de Caldas e Tinoco (2004) revelam que essa área possui um alto índice de autocitação e endogenia, e com pesquisas que retratam uma elevada incidência de citação de jornais, revistas, autores estrangeiros e não acadêmicos.


			Ao aprofundar a análise para as subáreas da Administração Pública, observou-se alta incidência de pesquisas relacionadas à Administração de Pessoal, Política e Planejamento Governamentais e Organizações Públicas. No que diz respeito a Administração de Pessoal, Marques Junior, Lima, Finger e Dantas (2016) afirmam que a produção científica sobre gestão de pessoas no setor público entre 2006 a 2016, foi bastante assimétrica quando considerada a quantidade de publicações por ano. Os autores afirmam que a discussão sobre gestão de pessoas no setor público é diversificada e não está concentrada em uma temática exclusiva. Por esse motivo, essa variedade de tópicos abordados, faz da produção do conhecimento a respeito da gestão de pessoas no setor público uma discussão múltipla e variada.


			Em relação as expressividade das subáreas de Política e Planejamento Governamentais e Organizações Públicas, Keinert (1997) elucida o contexto de crise do setor público o qual vem necessitando emergencialmente de novos modelos de planejamento. Evoluindo de sua forma tradicional - tecnicista, matemática, burocrática, autoritária, centralizada, rígida para uma construção pós-burocrática de realização do planejamento governamental e da gestão das políticas públicas (Keinert, 1997).


			Visando identificar os Setores de Mercado explorados nas pesquisas analisadas, ficou evidenciado que os setores de Serviços e de Comércio foram os mais abordados ao longo da existência do curso de Administração. Para Jacinto e Ribeiro (2015) a evolução da produtividade desse setor de serviços “foi positiva com um desempenho superior ao da indústria de transformação desde 1996”. 


			No tocante ao porte da organização estudada, observou-se a prevalência de micro, pequena e média empresa. Para o autor Everton Junior (2017), o Brasil possui a peculiaridade dessas empresas serem as maiores empregadoras, além de serem responsáveis por 27% do PIB e empregarem mais profissionais com carteira assinada do que as médias e grandes, demonstrando um forte potencial de transformação social. Nesse sentido, quanto maior o número de pequenos negócios maior será o número de empregos gerados nessas economias (Silveira, Massula, Mota, e Silva, 2012)


			Em relação aos procedimentos metodológicos mais utilizados nas pesquisas em Administração entre 1975 - 2017, foi possível classificá-las quanto ao método, objetivos e procedimentos. Ficou evidenciado o método qualitativo como o mais utilizado no decorrer dos anos. O que leva a algumas reflexões sobre a pesquisa qualitativa no ramo das ciências sociais. Para Rey (2005), produzir conhecimento é uma sistema de produção humana, o que permite pensar o método de pesquisa qualitativa como ponto de partida.


			Quanto aos objetivos, destacaram-se as pesquisas descritiva e exploratória, respectivamente. A pesquisa descritiva refere-se a um levantamento ou observação sistemática das características que compõem o fenômeno observado e a exploratória trata da primeira aproximação com o objeto de estudo (Santos, 2015).


			Quanto aos procedimentos utilizados, ficou evidenciada a participação significativa de estudos de caso e estudos bibliográficos. Para Bell (2010), a grande vantagem em utilizar o método de estudo de caso consiste em permitir ao investigador a possibilidade de se concentrar num caso especifico e identificar os diversos processos interativos que envolvem a situação.


			Não foram encontrados estudos que utilizaram de meios experimentais, ex-post facto, estudo de coorte e/ou pesquisa participante.


			Ao analisar os principais resultados e impactos percebidos na produção acadêmica científica no referido período constatou-se a participação das temáticas econômicas, sociais e ambientais.


			Os componentes essenciais para o desenvolvimento baseiam-se no crescimento econômico, igualdade social e proteção ao meio ambiente. Nesse sentido, o paradigma das organizações está em deixar de focar apenas no lucro, mas evoluir para uma concepção de desenvolvimento sustentável. Essa gestão sustentável compõe o TBL (Triple Bottom Line) ou Tripé da sustentabilidade (Barbieri e Cajazeira, 2012; Barbieri e Silva, 2011). compreendendo as três dimensões: sociais, ambientais e econômicas


			Nesse sentido, ficou evidenciado o papel das pesquisas realizadas nos 40 anos do curso de Administração da UFMT, campus Cuiabá, de comprometimento com a sociedade, compromisso com o meio ambiente e estimulo da economia local.


			1.2 Considerações finais


			No decorrer deste estudo, diversas análises foram realizadas no intuito de explorar a evolução e as tendências da produção do conhecimento científico no curso de Administração da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), campus de Cuiabá, no período de 1979 a 2017, tendo como método a bibliometria. A partir da análise de 753 trabalhos de conclusão de curso ao longo do período estudado, pode-se destacar algumas características dessas pesquisas. 


			Diante dos resultados encontrados, foi possível observar a evolução da participação feminina ao longo dos 40 anos de curso. O que sugere um contexto econômico e social com significativo crescimento da cultura do empoderamento feminino.


			Outro resultado importante mostrou que estudos na subárea de Administração de Empresas se destacou como objeto de pesquisa, seguidos por estudos envolvendo a temática de Administração Pública e de Administração de Setores específicos. Esse comportamento preconiza iniciativa empreendedora dos egressos em estudar novos negócios e sugerir mudanças em processos de organizações já existentes. Principalmente, em micro, pequenas e médias empresas do setor de serviços e comércio.


			Entre as pesquisas analisadas, observou-se que o método qualitativo foi o mais utilizado. Quanto aos objetivos, destacaram-se as pesquisas descritivas e exploratória, respectivamente. Quanto aos procedimentos utilizados, ficou evidenciada a participação significativa de estudos de caso e estudos bibliográficos. Essa informação é oportuna para direcionamento da disciplina de métodos de pesquisa aplicada à Administração, que requer maior eficiência no processo de ensino-aprendizagem e trabalhos ainda mais elaborados. 


			O mapeamento e sistematização do acervo da produção científica do Departamento de Administração oportuniza novos direcionamentos de métodos de pesquisa voltada à Administração, visa maior eficiência e eficácia no processo de ensino-aprendizagem para aperfeiçoar trabalhos de conclusão de curso.


			Ao analisar os principais resultados e impactos percebidos na produção acadêmica científica no referido período constatou-se a participação das temáticas econômicas, sociais e ambientais. O que corrobora para o desenvolvimento local sustentável por abordar os componentes essenciais para o mesmo: crescimento econômico, igualdade social e proteção ao meio ambiente.


			Por fim, este estudo bibliométrico colaborou na tarefa de sistematizar os trabalhos de curso em Administração da UFMT, no período entre 1979 a 2017. Procurou-se abordar algumas características que, certamente, merecem atenção futura por parte dos discentes pesquisadores, professores orientadores e docentes de outras áreas do conhecimento. Dessa forma, o esforço realizado para apresentar alguns elementos importantes da tendência dos estudos na área de administração tende fomentar discussões mais profundas sobre a metodologia na direção de discussões mais profundas referentes a temática metodologia de pesquisa em Administração.
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CAPÍTULO 2


			POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL (1970 A 1980) 


			Felipe Angelo da Silva


			Cecília Arlene Moraes 


			Este capítulo aborda os principais acontecimentos no setor socioeconômico, político e tecnológico no Brasil entre os anos de 1970 e 1980, trata-se do embrião do projeto Usina de Ciência para resgatar uma mostra da produção científica dos Trabalhos de Conclusão (TCs) do curso de Administração, presencial, da Faculdade de Administração e Ciências Contábeis (FACC) da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) campus de Cuiabá localizada no coração da região Centro-Oeste do Brasil.


			A região Centro-Oeste brasileira foi considerada pelo governo militar um vazio demográfico que deveria ser ocupado. Assim, foram implementadas políticas estratégicas de colonização, por meio de dois planos econômicos, o Plano Nacional de Desenvolvimento (I PND), compreendendo o período de 1971-1974 e o Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), no período de 1975 - 1979.


			O primeiro Plano Nacional de Desenvolvimento (I PND) conservou os princípios traçados no Programa de Metas e Bases para a Ação do Governo de 1970 do presidente general Emílio Garrastazu Médici (1969-1974). Esse programa tinha como objetivo colocar o Brasil entre as nações desenvolvidas em um curto espaço tempo.


			O II Plano Nacional de Desenvolvimento continuou o propósito de desenvolvimento, porém de forma acelerada, superando obstáculos para manter a normalidade no cenário mundial, por meio de novos caminhos alternativos, com objetivo de elevar a renda per capita de mais de mil dólares e fazer com que o produto interno bruto ultrapassasse os cem bilhões de dólares em 1979 (Brasil, 2014).


			A meta para o quinquênio 1975-1979 era o ajustamento econômico, considerando a escassez de petróleo e a nova fase de evolução industrial do país. O objetivo era substituir as importações e enfatizar as indústrias básicas para abrir fronteiras de exportação. O setor agropecuário tinha um novo papel no desenvolvimento brasileiro, para se consolidar até 1980 em uma economia moderna. Uma dessas políticas era o núcleo básico da região Centro-Sul rumo ao desenvolvimento científico e tecnológico, de infraestrutura econômica e com política energética da estratégia de desenvolvimento, buscando reduzir dependência externa, prevendo o mercado mundial, com fontes diversificada de fornecimento (Brasil, 1974).


			A política de integração nacional previa a ocupação produtiva da Amazônia e da região Centro-Oeste, promovida pelo Programa de Polos Agropecuários e Agrominerais da Amazônia (Poloamazônia), Programa de Desenvolvimento do Cerrado (Polocentro) e pelo Programa de Desenvolvimento de Recursos Florestais.


			Sendo assim, para Cunha (2006) a década de 1970 foi fundamental para entender a estrutura produtiva e a urbanização da região Centro-Oeste, já que a área foi bastante beneficiada pela “marcha modernizadora do Oeste”, provocando intensos fluxos migratórios para terras mais promissoras. Diante desse cenário, a abertura dos grandes eixos rodoviários, em especial a BR-163 que liga Cuiabá-Santarém (1971-1976), foi um marco representativo da efetiva implantação dos projetos de colonização (CUNHA, 2006).


			Segundo Wagner (1982), a construção de Brasília em 1960 representou marco significativo na corrida ao Centro-Oeste, contribuindo para obras de vias de acesso, comunicação e população. 


			A valorização da região como potencialmente produtora de grãos, de proteína animal, de fibras e de energia foi incentivada pelo Programa Desenvolvimento dos Cerrados – Polocentro e da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa no processo de interiorização e fortalecimento da pesquisa.


			Em 1975, o Polocentro refletia a ação integrada dos Ministérios do Interior, Agricultura, Planejamento e Fazenda proporcionando a agregação de 3,6 milhões de hectares à agricultura nacional, implantou 4.637 km de estradas vicinais, 3.546 de linhas-tronco de eletrificação e 585 mil toneladas de capacidade estática de armazenamento Wagner (1982). 


			Também a partir de 1975 a Embrapa criou seis centros de pesquisa na região: cerrados – Cpac; milho e sorgo – Cnpms; arroz e feijão – Cnpaf; gado de corte – Cnpgc; hortaliças – Cnph e recursos genéticos – Cenargen, e um serviço de produção de sementes básicas – Spsb. Além de fortalecer dezenas de estações experimentais pertencentes aos estados que possuem cerrados. 


			Na lente do pesquisador Wagner (1982), os aspectos dos estudos do cerrado são extremamente favoráveis se a sua utilização for racional e ordenada, ainda que tenha fatores limitantes de corretivos, fertilizantes e distribuição pluviométrica, maquinários e outros investimentos, “não há dúvida quanto ao acerto em colocar alta prioridade ao desenvolvimento dos Cerrados, mas não sem antes considerar que o tratamento, isto sim, deve ser diferenciado” (Wagner, 1982).


			Recomenda o pesquisador Elmar Wagner da Embrapa, em 1982, a revisão e o fortalecimento do Polocentro que podem ser capazes de aportar ciência e tecnologia; assistência técnica; crédito rural integrado e desenvolvimento de equipamentos de infraestruturas à região. Adverte também o autor, sobre o financiamento e a valorização do administrador ou dono do negócio agrícola, e não somente ao produto ou a prática agrícola isolada, sugere que não se estabeleça modelos fixos no cerrado, estes devem ser flexíveis para acompanhar as flutuações de mercados nacionais e internacionais. Alerta ao empresário que utilize mais intensamente seu capital e explore mais seu trabalho, ao invés de explorar a terra, já que ela é pobre em suas condições originais. 


			Na concepção de Wagner (1982), o tratamento dos chamados “solos inférteis” demonstra o pioneirismo brasileiro, na produção de grãos e de proteína animal, sobretudo para servir de modelo na utilização de outros de cerrados na América do Sul e nas savanas africanas. 


			No que se refere a assistência técnica e extensão rural, a Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural - Embrater foi a organização com maior presença e abrangência no meio rural, instalou 110 Escritórios de Extensão, assistindo mais de 35 mil agricultores, e 89 Campos de Demonstração assegura Wagner (1982). 


			Nesse processo de integração, foi também criada a política de integração social para o desenvolvimento social. Tratava-se de um conjunto de políticas: de emprego e de salários que permitiriam a base progressiva de consumo de massa; políticas para educação, qualificação, treinamento profissional; programas de saúde, saneamento e nutrição. Além de políticas para a previdência, habitacional e uma série de mecanismos destinados a suplementar a renda, a poupança e o patrimônio dos trabalhadores.


			Fatores socioeconômicos e o jogo político surgiram a favor da divisão do estado de Mato Grosso, considerando a diversidade e a extensão territorial, assim o General Geisel assinou a Lei Complementar n. º 31 no dia 11 de outubro de 1977, dividindo o estado de Mato Grosso e criando o estado de Mato Grosso do Sul.


			O vazio demográfico gigantesco de Mato Grosso pós-divisão do estado, determinou políticas de incentivos fiscais e projetos agropecuários para atrair empresas agroindustriais de capital nacional e estrangeiro (Mato Grosso, 2015) permitindo a ocupação da região, era necessário a ocupação dos vazios demográficos em Mato Grosso.


			Destaca-se a importância da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - Sudam com um papel relevante nas ações de progressão de grandes empreendimentos no estado de Mato Grosso a partir da divisão na sua porção sul. Esse fator determinou que o território mato-grossense fosse inserido na Amazônia Legal e, consequentemente inserido no rol dos grandiosos investimentos públicos no primeiro momento e, posteriormente aos investimentos privados (Nunes, Gatti e Sobrinho, 2008).


			Em 1970, segundo Siqueira, Dourado e Ribeiro (2011) a Universidade Federal de Mato Grosso foi constituída, enquanto Fundação, com regime jurídico próprio. Em 1971, foi criado o Conselho Diretor da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso, composto pelo médico Gabriel Novis Neves, advogado Benedito Pedro Dorileo, advogado José Vidal, administrador Oswaldo de Oliveira Fortes, Engenheiro agrônomo Bento Machado Lobo e pelo empresário João Celestino Cardoso Neto.


			A Figura 4 apresenta a imagem da construção dos primeiros blocos de ensino de graduação da UFMT, o Bloco C abriga até hoje o curso de graduação em Administração.
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			FIGURA 4 – CONSTRUÇÃO DOS ANTIGOS BLOCOS A, B, E C


			FONTE: acervo Secomm-UFMT


			Iniciada a construção em (1975) no período do governo militar, a usina Hidrelétrica Binacional de Itaipu, parceria entre o Brasil e o Paraguai, está localizada na fronteira entre os dois países, no Rio Paraná, na bacia do Prata e começou a funcionar em 1982, sendo inaugurada em 1984. 


			Tem capacidade de 


			20 unidades geradores e 14.000 MW de potência instalada, Itaipu fornece cerca de 15% da energia consumida no Brasil e 86% do consumo paraguaio. É a maior geradora de energia limpa e renovável do planeta, tendo produzido mais de 2,5 bilhões de MWh desde o início de sua operação até o final do ano de 2016. Seu atual recorde anual de produção de energia, de 103.098.355 Megawatts-hora (103,1 milhões de MWh), foi obtido no ano de 2016 (ITAIPU BINACIONAL, 2018). 


			O movimento das “Diretas Já”, em 1984, impulsionou as eleições diretas e culminou na finalização do governo militar em 1985. Nesse mesmo ano se insere eleições diretas para presidente da República Federativa do Brasil e membros do Congresso Nacional.


			 No que tange ao campo tecnológico brasileiro, segundo Rattner (1984), mesmo diante de toda crise que assolava o país, aconteceram mudanças muito significativas que levaram o deslocamento de certas tecnologias para setores de mercados mais tradicionais e consolidados. Surgiram novas tecnologias o que, consequentemente, acarretou no crescimento de muitas indústrias nacionais; além disso, visando motivos políticos e econômicos, houve incentivo por parte do governo para impulsionar a competição tecnológica no mercado.


			A economia na década de 1980 viveu uma crise inflacionária, em 1986 o governo Sarney criou o Plano Cruzado para reduzir a inflação com tabelamento de preços, porém a crise se agravou em 1987 abalando as bolsas de valores de diversos países do mundo.


			O Brasil adotou entre as décadas de 50 a 80, um estilo de desenvolvimento autárquico, isto é, voltado “para dentro”, apoiando-se na proteção total do mercado interno e nos controles cambiais. Porém, se de um lado, esse modelo de industrialização induzida (substituição de importações), com forte participação estatal na atividade econômica, conseguiu erguer um parque industrial relativamente moderno no país, de outro, estabeleceu uma alta ineficiência na estrutura de produção, consumo e intermediação financeira (Camargos, 2002).


			 A respeito do setor social brasileiro, pode-se dizer que este sofreu diretamente os reflexos negativo de um comportamento econômico nacional em crise. 


			 Ainda que Marangoni (2012) e Santagada (1990), questionam se a década de 1980 foi perdida ou ganha por conta da crise crítica econômica, ou pela herança de desigualdade social deixada pelo “milagre econômico brasileiro” (1968-1973), também consideram importante a criação da Constituição Federal em 1988 como tentativa dessa reparação. 


			 Em Mato Grosso, durante a década de 70 as cinco áreas com maior volume de migração foram: Cuiabá, Jauru, Colíder, Rondonópolis e Tangará da Serra (Cunha, 2002).


			A década de 1980 foi marcada pela surpreendente e desbravadora corrida acelerada para o norte, leste e oeste do estado de Mato Grosso, com a chegada de agricultores e pecuaristas empreendedores que transformaram o seu trabalho pioneiro e intenso em prósperas cidades pujantes como Campo Verde, Primavera do Leste, Sorriso, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sinop entre outras cidades alicerçadas pelo agronegócio.


			Na década de 1980, implantou-se o Hospital Júlio Müller. Inicia-se o processo de interiorização do ensino, com a criação dos campi de Rondonópolis, do Médio Araguaia e de Sinop, além da oferta de turmas especiais de graduação e de ensino à distância em cidades polos nos rincões do estado para o processo de inclusão e acesso ao ensino superior. A Figura 5 demonstra a visão do Hospital Júlio Müller, em assistir a população com saúde de qualidade e servir de espaço para o ensino, pesquisa e extensão aos acadêmicos de medicina residentes.
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			FIGURA 5 – ENTRADA DO HOSPITAL JÚLIO MÜLLER (1980)


			FONTE: acervo Secomm – UFMT


			A Figura 6, 7, 8 ratifica a interiorização da UFMT no interior do estado de Mato Grosso, apresentando os portais de entrada de cada campus, na sequência Araguaia, Rondonópolis, e Sinop. 
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			FIGURA 6 – PORTAL DA ENTRADA DO CAMPUS DO ARAGUAIA


			FONTE: acervo Secomm – UFMT
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			FIGURA 7 – PORTAL DA ENTRADA DO CAMPUS DE RONDONÓPOLIS


			FONTE: acervo Secomm – UFMT


			

				

					[image: ]

				


			


			FIGURA 8 – PORTAL DA ENTRADA DO CAMPUS DE SINOP


			FONTE: acervo Secomm – UFMT


			É nesse cenário de flutuações de crises e de desenvolvimento socioeconômico em Mato Grosso que as produções acadêmicas de 1979 e 1980 se desenvolveram, ainda que o foco do curso de Administração da UFMT fosse nessa época Administração Pública, os trabalhos produzidos, conforme a análise bibliométrico apontou maior incidência na subárea de Administração de Empresas. 


			Portanto, foram encontrados 23 trabalhos, sendo nove na subárea de Administração de Empresas e 14 na subárea de Administração Pública, nenhum trabalho foi encontrado na subárea de Administração de Setores Específicos. 
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			Ao final do discurso da cerimônia de colação de grau de 1980/2, o Magnífico Reitor Gabriel Novis Neves deixou uma recomendação:


			“Se pudéssemos deixar a cada um dos formandos apenas uma recomendação, 


			pediríamos licença para dizer-lhe que, no exercício profissional, para o qual estão agora habilitados, 


			sejam um pouco daquilo que aprenderam nesta Casa 


			e muito mais aquilo que ela pôde lhes oferecer de obstinação e audácia


			 – obstinação para persistir e construir; audácia para propor, fazer e vencer”.


			Gabriel Novis Neves


			Reitor da UFMT período 


			(Notícia 6/1981. Acervo Secomm- UFMT).
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							TÍTULO: Assim nasce uma microempresa – Levantamento e reestruturação da empresa
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							Relatório de estágio supervisionado descreve o percurso de um empresário em sua microempresa, com suas dificuldades, limitações e sua possibilidade de crescimento, com ampliação, estruturação, contratação de pessoal.  O levantamento permitiu compreender a análise da estrutura organizacional, o acumulo de responsabilidades do empresário que conduz a empresa, um laboratório fotográfico para comercialização de materiais e prestação de serviços fotográficos. Com pouco capital giro, conseguiu evoluir e ampliar o negócio para a comercialização de aparelhos de som, relojaria, jóias e bijouterias, aumentando a fatia de mercado, e diversificando seus produtos. Concluí-se que a persistência como força de trabalho foi fundamental para o sucesso empresarial. 
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							TÍTULO: Reorganização empresarial a luz da Organização e Métodos
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							Relatório de estágio supervisionado com o objetivo de diagnosticar e apresentar propostas de mudanças como fator motivacional para equipe de trabalho, estimulando os empregados para manter um clima de cooperação mútua. Buscou-se adaptar o funcionário a cada tarefa de acordo com o seu potencial psíquico e intelectual para manter a satisfação pessoal e elevar a realização profissional. Demonstração da racionalização das tarefas, para que não sejam repetitivas e não provoque desmotivação e angustia funcional no departamento estudado, por meio de apresentação de gráficos como organograma, fluxogramas, layout, quadros demonstrativos de distribuição de tarefas, lotacionograma e sugestões de melhorias. 
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							TÍTULO: Implantação de um grupo de análise de valores 
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							Relatório de estágio supervisionado realizado na Cia. Cervejaria Cuiabana, empresa do grupo Brahma com 278 trabalhadores em Cuiabá. O estudo descreve os círculos de qualidade, para a racionalização e aperfeiçoamento de qualidade, fundamentado em análise e engenharia de valores. Conceitos de análise de valor por Lawrence Miler, voltado a função da qualidade de materiais como insumos nos processos, para a racionalização e redução de custos de produtos industriais. O trabalho descreve a metodologia e descrição das funções de um determinado objeto, para ser incluído no processo. A conclusão do estudo é que a metodologia de Análise de Valor é promissora, apresentada à diretoria da empresa foi praticado em caráter experimental conseguindo a redução de 128 itens do almoxarifado, ou seja 3%, bem como contribuiu para simplificação e padronização nas linhas de produção da companhia. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Gestão Empresarial. Análise de Valor. Racionalização de Processos. 
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							TÍTULO: Mercado de Capitais
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							(X) Administração de Empresa ( ) Administração Pública ( ) Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							Estudo teórico sobre Mercado de Capitais, na primeira parte foi abordado o tema de Poupança e Investimento e na segunda parte sobre Mercado de Ações. O estudo demonstrou diferenças de conceitos entre poupar, abstenção da renda não consumida e investir caracteriza em aumentar o estoque de riqueza individual, ou apenas uma realocação de um bem e não adição de riqueza, diferente do investimento voltado para a comunidade. Descreve dificuldades de poupanças em países menos desenvolvido em função da elevada inflação. Demonstra fundamentos básicos de desenvolvimento de mercados de ações. Concluiu o estudo especificando os aspectos da correção monetária criado pelo governo para a caderneta de poupança e alerta sobre o mercado de ações ser um bom investimento, porém precisa ser aplicado em momento certo.


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração Financeira. Mercado de Capital. Poupança e Mercado de Ações. 
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							AUTOR: Ivan Falcão da Gama e José Celso Rabelo Neto


						

							

							ANO 1986


						

					


					

							

							TÍTULO: Diagnóstico e contribuições na racionalização e otimização de processos 


						

					


					

							

							SUBÁREA DO CONHECIMENTO:


							(X) Administração de Empresa (  ) Administração Pública (  ) Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							Administração é uma ciência dinâmica, requer atenção às mudanças e inovações que permitam adaptar e transformar a empresa voltado para o mercado. Este relato de estágio supervisionado em Organização e Métodos descreve a situação da empresa B.M. Silva Construções Ltda. e propõem adequação de melhorias no processamento de atribuições e responsabilidades inerentes ao cargo, bem como apresentar um Regimento Interno para disciplinar e hierarquizar os setores da organização. A conclusão do estudo permitiu identificar problemas, porém alerta para que ocorra periodicamente a revisão desse tipo de trabalho, para acompanhar a dinâmica das atividades, procurou-se racionalizar e otimizar os processos existentes contribuindo para a melhoria da organização. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Gestão Empresarial. Racionalização de Processos. Construção Civil.  
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							TÍTULO: Plano de Cargos e Salários: Contasse-Contabilidade e Assessoria
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							(X) Administração de Empresa (  ) Administração Pública (  )Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							Relatório de estágio supervisionado descreve a criação do Plano de Cargos e Salários da empresa Contasse – Contabilidade e Assessoria Ltda. empresa de prestação de serviços e atribuições correlatas. O trabalho apresenta conceitos de cargo, salário, a sistemática da elaboração de um Plano de Cargos e Salários, demonstra a estrutura organizacional, os dados da empresa estudada e a relação dos cargos com as respectivas frequências. Apresenta a estimativa preliminar dos cargos em formulário padrão, e na sequência a análise de todos os cargos.  


						

					


					

							

							Palavras-chave: Gestão Empresarial. Gestão de Pessoas. Plano de Cargos e Salários. 
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							AUTOR: Moisés Pereira Sena e Carlos Leon Leite


						

							

							ANO 1985


						

					


					

							

							TÍTULO: Estruturação e organização da empresa São Francisco Construções Ltda. 
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							(X) Administração de Empresa (  ) Administração Pública (  ) Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							Relatório de estágio supervisionado, da prestação de serviço na construção civil combina recursos naturais, capital, força de trabalho para executar obras civis atendendo ao cliente. Este trabalho relatou o estágio supervisionado na empresa São Francisco Construções Ltda. com a finalidade de descrever a estrutura organizacional, principais ideias dos proprietários, conceitos básicos, funcionamento, problemas e apresentação de propostas de soluções estratégicas para a empresa. Abordagem qualitativa, descritivo, com procedimento metodológico de estudo de caso e pesquisa de campo no período de agosto a novembro de 1985 na construtora. Os resultados demonstraram sérios problemas, falta de mão de obra qualificada, falta de melhoria no sistema de aproveitamento de materiais, e aperfeiçoamento da fiscalização do desenvolvimento de obras. Foi proposto um organograma, indicando arranjos, inter-relações e outros formulários demonstrando possíveis melhorias. A direção da empresa se mostrou propensa a implantar a proposta.


						

					


					

							

							Palavras-chave: Estrutura Organizacional. Construção Civil. Proposta de Melhorias. 
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							AUTOR: Renê Adão Alves Pinto e Edison Alves de Paula
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							TÍTULO: Administração de Materiais em transporte coletivo urbano de passageiros
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							(X) Administração de Empresa (  ) Administração Pública (  )Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							Relatório de estágio supervisionado descreve o processo de administração de material nas empresas Transporte Nova Era, Viação Estrela D’Alva, Arco Iris e Expresso Garça Branca, todas operando no transporte coletivo de passageiros pertencentes ao Grupo Nova. Apresenta conceitos da atividade de transportar passageiros, e de administração de materiais. O estudo demonstrou que a administração de materiais do Transporte Nova Era funciona relativamente bem, porém há falhas, considerando o levantamento in loco, há um Departamento de Compras, cardex e almoxarifado, localizado na garagem. Foi descrito o processo desse departamento e sua relação com os motoristas. Os resultados do levantamento apontam a necessidade de mudar a sistemática de compras, com a implantação do estoque mínimo, para facilitar as atividades do Departamento de Manutenção. Os impressos não exigiram grandes modificações. A administração de materiais das empresas do Grupo Nova Era, segue critérios técnicos, porém o que predomina é o bom senso. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Gestão Empresarial. Administração de Materiais. Transporte Coletivo Urbano.
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							AUTOR: Sidney Batista Filho 


						

							

							ANO 1985


						

					


					

							

							TÍTULO: Projeto de implantação da Rádio e Televisão Brasil Oeste.
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							Relatório técnico de estágio supervisionado no período de agosto de 1985 na Rádio e Televisão Brasil Oeste. O trabalho demonstrou a construção do Organograma, do Regulamento Interno e da Descrição de Cargos da empresa Rádio e Televisão Brasil Oeste. O referencial teórico na literatura, boletins informativos de legislação trabalhista e documentos consultados da empresa, aprofundou o conhecimento. Abordagem qualitativa, exploratória, de estudo de caso, com procedimento metodológico de pesquisa de campo documental. O estudo cumpriu com os objetivos propostos de elementos básicos de controle na recém-criada organização demonstrou o organograma, o Regulamento Interno e a Descrição dos Cargos da empresa Rádio e Televisão Brasil Oeste. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Estruturação Organizacional. Estágio Supervisionado. Descrição de Cargo.
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							TÍTULO: Reorganização da distribuição postal em Cuiabá 
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							(  ) Administração de Empresa (X) Administração Pública (  )Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							Relatório técnico de estágio supervisionado, com a apresentação da metodologia empregada pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, quanto a organização da distribuição domiciliária de correspondência na cidade de Cuiabá. Abordagem qualitativa, documental, exploratória com procedimento de levantamento de dados. O trabalho do diagnóstico de levantamento de dados compreendeu a reorganização dos trabalhos internos e externos, em um conjunto de medidas a serem implantadas nas unidades distribuidoras visando o processamento racional dos objetos nas fases preparatórias. O resultado foi a racionalização dos serviços de distribuição domiciliária, por 65 distritos, com plano de triagem de distribuição com a participação efetiva dos carteiros, proporcionando melhor qualidade dos serviços prestados com efetivo ideal e estruturação adequada da distribuição postal.


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração Pública. Estágio Supervisionado. Racionalização do Trabalho.
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							TÍTULO: Reorganização na Seção de Material e Almoxarifado 
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							(  ) Administração de Empresa (X) Administração Pública ( ) Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							Relatório técnico de estágio supervisionado, realizado na Delegacia do Ministério da Fazenda, com o objetivo de contribuir na identificação de possíveis problemas na Seção de Material e Almoxarifado do órgão. O diagnóstico consistiu de visitas in loco observando que há um controle de material eficiente e as dimensões físicas são eficientes, o ponto negativo foi a demora no atendimento aos pedidos de materiais, devido a distância física entre o corpo diretivo situado em Cuiabá e o depósito em Várzea Grande e ainda o retrabalho de controle de fichas de prateleira e fichas de controle. Abordagem qualitativa, descritiva documental. Sugere-se o uso de processamento de dados e treinamento aos funcionários, para melhoria do setor. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração Pública. Estágio Supervisionado. Racionalização do Trabalho.
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							TÍTULO: Administração de Cargos e Salários na Portobras S/A
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							( ) Administração de Empresa (X) Administração Pública ( ) Administração de Setores Específicos
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							Relatório técnico de estágio supervisionado, realizado na empresa de Portos do Brasil – Portobrás, desenvolvendo o trabalho na área de recursos humanos, na Divisão de Cargos e Salários. Apresentação do histórico, o estatuto e a estrutura organizacional da empresa. O objetivo do estudo foi desenvolver um manual para servir de instrumento de aplicação da política de cargos e salários da Portobrás S/A. Abordagem qualitativa, descritiva, documental de estudo de caso. O objetivo foi alcançado com o desenvolvimento do manual do Plano de Cargos e Salários da Portobrás, constituído da análise de cargos, descrição e especificação de cargos, avaliação de cargos, pesquisa salarial e a implantação do Plano de Cargos e Salários. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração de Pessoal. Plano de Cargos e Salários. 


						

					


					

							

							Orientador: Nahzir Okde


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							AUTOR: Delzimar Marques Costa Amorim
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							TÍTULO:  Diagnóstico da Seção de Cadastro do Bemat S/A


						

					


					

							

							SUBÁREA DO CONHECIMENTO:
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							Relatório de estágio supervisionado fundamenta-se na área de Organização e Métodos, o objetivo do trabalho foi diagnosticar a situação funcional da seção de cadastro do Banco do Estado de Mato Grosso S/A - Bemat, será que há produtividade de trabalho em menor tempo, menor esforço e mínimo custo. A seção de cadastro é uma das mais importantes, ocupa-se da ficha cadastral dos clientes, atuando com quatro funcionários. O trabalho apresenta características, normas gerais do cadastro do banco e os procedimentos para a formação da ficha cadastral de cada cliente. Concluiu-se que há grande quantidade de formulários, com tamanhos diferenciados para pessoa física, pessoa jurídica e produtor rural, com informações desnecessárias, que precisam ser modificadas para agilizar o processo, e oferecer um serviço adequado. Outro aspecto observado, foi quanto a estrutura física do prédio, que é alugado e não oferece um espaço físico adequado às atividades do banco. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração Pública. Cadastro de Cliente. Instituição Financeira. 
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							AUTOR: Etevaldo Paes de Arruda e Júlia Satie Yokokura Matsuoka


						

							

							ANO 1986


						

					


					

							

							TÍTULO:  Teleinformação molas propulsoras do progresso 
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							Relatório de estágio supervisionado fundamenta-se na área de Organização e Métodos, o objetivo do trabalho foi avaliar e propor áreas edificadas para atender o planejamento de expansão de serviços/manutenção – operação e comercialização em Cuiabá no período de 1986 a 2000. O histórico de constituição da Empresa Brasileira de Telecomunicações – Embratel e a situação do espaço físico da empresa foi demonstrado. Concluiu-se que a relevância da tele informação, o crescimento acelerado do centro-oeste e norte do país, a implantação e expansão dos meios de comunicação, com novos serviços conforme os avanços tecnológicos de mercado e o custo elevado de adequações para o alojamento do pessoal técnico para instalação de equipamentos, sugere-se a antecipação da edificação do prédio administrativo-comercial, enfatizando o planejamento das áreas de atividades operacionais, para evitar o custo de adequação de áreas e constante remanejamento de pessoal para atender às futuras implantações de equipamentos.  


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração Pública. Embratel. Organização e Métodos. 
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							TÍTULO: Abordagem quanto à metodologia aplicada em extensão rural. 
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							Relatório de estágio supervisionado realizado na empresa pública Extensão Rural em Mato Grosso (Emater/MT), presta serviço de extensão e assistência rural ao produtor rural. O estudo demonstrou como foi desenvolvida a metodologia aplicada em extensão rural e sua relação com os conceitos de Administração. O referencial teórico foi embasado nas Normas e Diretrizes Básicas da Emater/MT e os conhecimentos adquiridos em sala de aula. Pesquisa qualitativa descritiva de campo. Constatou-se o desenvolvimento de ações educativas para aumentar a produção e a produtividade do produtor rural. Propõe o planejamento das ações educacionais com a racionalização do trabalho, com a realização de evento, com ampla divulgação, cadastrando das famílias de grupos de produtores, avaliação imediata após o evento, com participantes e extensionistas. Sistematizar a supervisão nas Unidades Operativas Municipais, com registros pelo extensionistas do método aplicado. Estimular a cooperação da comunidade, para reduzir custos. Atualizar cadastros de todos os extensionistas. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Gestão Empresarial. Extensão Rural. Empreendimento Rural. 
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							AUTOR: José Antonio Marinho Alves da Silva e Luis Carlos Prestes Duarte Filho
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							TÍTULO: Proposta de reforma na Seção de Transporte no Departamento Administrativo da FUFMAT.
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							Relatório de estágio supervisionado com o objetivo de diagnosticar e apresentar propostas para elevar a eficiência das atividades operacionais da Seção de Transporte, visando a racionalização do uso de veículo e redução de gastos. A área de transporte em qualquer organização é grande consumidora de recursos financeiros, comparados a outros órgãos. O objetivo do estudo concilia redução de gastos, não somente de combustíveis como de manutenção dos veículos, sem prejudicar a qualidade de atendimento aos usuários. Sugere-se a padronização da frota, política de manutenção preventiva nos veículos. Demonstrou-se o procedimento e os impressos adotados pela seção. Concluiu-se que se colocar em prática as recomendações do estudo pode-se a médio prazo diminuir custos advindos da manutenção com controle mais apurado do contexto da universidade. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração Pública. Transporte. Manutenção Preventiva de Veículos. 
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							AUTOR: Luciney Martins de Almeida e Paulo Cesar Dock Bombonato


						

							

							ANO 1985


						

					


					

							

							TÍTULO: Diagnóstico do Setor de Almoxarifado da Caixa Econômica Federal.
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							Relatório de estágio supervisionado no Setor de Almoxarifado da Caixa Econômica de Cuiabá, tendo em vista que 70% do capital da empresa estão investidos em materiais necessários ao funcionamento da organização. O objetivo deste trabalho demonstrou a forma, os meios, técnicas de processos utilizados no Almoxarifado da Caixa Econômica Federal. O referencial teórico utilizado na literatura e manuais da Caixa Econômica Federal ampliaram o conhecimento. Abordagem qualitativa, descritiva de estudo de caso. A área de materiais é demandada por todos da empresa em qualquer organização. Neste estudo, o Almoxarifado não está utilizando de técnica e adequadamente aos procedimentos do setor, existem formulários, cálculos e métodos a serem utilizados, porém não estão sendo utilizados pelos responsáveis do setor, consequentemente o setor não corresponde a satisfação das demandas dos órgãos da organização. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração de Materiais. Planejamento. Gestão Empresarial. 
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							TÍTULO: Diagnóstico e proposta de melhoria organizacional no Inamps
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							Relatório de estágio supervisionado descreve técnicas organizacionais na reorganização do Departamento Regional de Pessoal do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social - Inamps. Levantamento para identificar a situação atual do funcionamento do Setor de Orçamento e Empenho, após o diagnóstico foi elaborado uma proposta de melhoria para racionalizar o trabalho. Retrata a relevância do Sistema Nacional de Previdência Social – Sinpas, instituído em 1976 para atender a previdência e assistência social no país. O estudo demonstra o organograma e fluxogramas dos processos do setor estudado, destacando a importância da aplicação de técnicas para orientar o administrador na tomada de decisões. O objetivo do estudo foi alcançado, pelo cumprimento das etapas e a proposta de mudança a luz dos conhecimentos do curso de Administração e da literatura contribuíram para a racionalização do trabalho no Setor de Orçamento e Empenho. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração Pública. Racionalização do Trabalho. INAMPS. 
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							TÍTULO: Análise da estrutura organizacional, funcional do Conselho Nacional do Petróleo em Cuiabá (CNP/Regional/MT).
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							O Conselho Nacional do Petróleo (CNP), órgão da administração do Ministério de Minas e Energia, com a finalidade de orientar e controlar a política nacional do petróleo e seus derivados, combustíveis minerais sólidos e seus produtos primários, além de álcool anidro e hidratado como combustível e para consumo da indústria química. O trabalho relatou o estágio supervisionado no escritório de representação do CNP em Cuiabá identificou a execução das tarefas na seção administrativa, com apoio dos servidores. A fundamentação teórica foi embasada nas disciplinas Organização e Métodos I e II, Metodologia Científica I e II, e Estágio Supervisionado. Abordagem qualitativa, descritivo, procedimento metodológico de estudo de caso e pesquisa de campo. O resultado demonstrou a rotina administrativa do Escritório Regional, de ordem estritamente operacional, as decisões competem à administração central em Brasília, não há autonomia, qualquer proposta de melhoria somente por decreto lei, revogando o formulário anterior, substituído pelo novo. 
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							TÍTULO: Análise Econômico-Financeira da EMBRATEL S/A


						

					


					

							

							SUBÁREA DO CONHECIMENTO:
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							Relatório de estágio supervisionado sobre as análises contábeis de demonstrações financeiras realizadas na Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A nos exercícios de 1983 e 1984, trata-se de uma apresentação teórica e prático do desenvolvimento da empresa. Demonstra conceitos contábeis, e os principais métodos de análises na aplicação do estudo para compreensão do estágio de evolução da empresa. Considerou-se o aspecto econômico do desempenho qualitativo e quantitativo para determinar o demonstrativo global de produtividade, para efetivar a análise financeira. A conclusão é que a Embratel é muito bem administrada como prestadora de serviço, o imobilizado é a razão de sua existência, com mais de 80% de permanente, com grandes instalações compatíveis com a necessidade de seus usuários. Mantém constante crescimento de receitas e estabilização de despesas, ganhando maior produtividade, compensando valores positivos e negativos, desenvolve sistemas novos e modernização de equipamentos, portanto uma empresa forte a serviço da sociedade.  
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							TÍTULO: Estruturação de uma empresa pública 
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							Relatório de estágio supervisionado na Fundação de Nacional do Índio – Funai, desenvolvido em três etapas: levantamento de dados, análise dos dados e apresentação de propostas. Apresenta o diagnótico da situação atual, referente ao funcionamento, e suas relações que permitem visualizar o processo, e os pontos críticos para compreender o dilema do setor de assistência ao índio, abrangendo os serviço de saúde, educação e desenvolvimento comunitário. Concluiu-se que pela complexidade da organização, não se obteve os resultados esperados, serviu de aprendizado em Organização, Sistemas e Métodos, identificou-se a importância do layout, para a distribuição adequada do espaço físico, observou-se a relevância da comunicação na organização, pois oferece melhores condições para as pessoas desempenharem suas funções.   
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							Relatório técnico de estágio supervisionado, realizado na Companhia de Saneamento do Estado de Mato Grosso – Sanemat, sociedade de economia mista criada em 1966 para solucionar problemas de abastecimento de água e instalar redes de esgoto em Mato Grosso. O trabalho demonstrou o histórico da companhia, o diagnóstico do sistema de recepção, armazenagem e distribuição apresentando gráficos do sistema de administração de suprimentos, os problemas e as soluções possíveis de serem implementadas. Abordagem qualitativa, com procedimento metodológico de levantamento de dados. O estudo cumpriu seus objetivos propondo melhorias ao setor pesquisado da companhia, com a apresentação de proposta de integração com o setor de contabilidade que carecia de informações, bem como uma política de integração da empresa.
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							O estágio supervisionado marcou a década de 1970, como disciplina obrigatória nos cursos de graduação em Administração. O estudo foi realizado no Departamento de Planejamento Financeiro da empresa pública - Centrais Elétricas Mato-Grossenses S/A, no período de setembro a novembro de 1978. Os resultados descrevem a aplicação dos conhecimentos acadêmicos aliados a dimensão prática, dos aspectos burocráticos e organizacionais como: planejamento, análise dos elementos que compõe o ativo e passivo da empresa, avaliação de resultados, baseado nas diretrizes da política tarifária, para cálculo de custo, obteve excelente aproveitamento no desenvolvimento do trabalho. 
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CAPÍTULO 3


			EXPANSÃO DAS FRONTEIRAS AGRÍCOLAS, FUNDAÇÃO DE NOVAS CIDADES NA ERA DAS TRANSFORMAÇÕES


			Ana Paula Pereira Duarte


			A década de 1990 se caracterizou por um período de grandes transformações, com mudanças no ambiente macroeconômico do país, como a estabilidade de preços (em comparação a década anterior), melhoria da eficiência do setor privado, aumento no fluxo de entrada de capital e ampliação de novos mercados (Giambiagi e Moreira, 1999). 


			Os anos de 1990 marcaram o colapso da União Soviética e do comunismo no mundo. O fim da Guerra Fria, consolidou-se a democracia, a globalização e o capitalismo. A tecnologia avançou na popularização do computador pessoal e da internet. A prosperidade econômica foram percebidas no mundo face a mudança de paradigmas de assuntos globais.


			Nesse período, a economia brasileira foi marcada pela adoção de regime de câmbio flutuante, alteração do regime monetário, pelo cumprimento das metas fiscais acordadas junto ao FMI. No entanto, a implementação do Plano Real (1994), igualava a paridade da moeda ao dólar, por meio de banda cambial, porém mostrou fragilidade ao fim da década. 


			Assim a moeda tornou-se flutuante em 1999, elevou o índice de pobreza e a estabilização das taxas de inflação foram, sem dúvida alguma, os eventos na seara econômica, que marcaram a década de 90, e que estão na memória de todos os brasileiros (brito e Mendes, 2018).


			 Vale relembrar que, durante boa parte da primeira metade da década de 1990, a população se desesperava pelas sombras da inflação elevadíssima e ascendente, o déficit fiscal e desvalorização da taxa cambial. O alívio veio a partir 1995, após implantação do Plano Real no final de 1994, que reverteu essa situação para melhor, oportunizando a estabilização da moeda Giambiagi e Moreira (1999).


			Outra característica marcante do início da década de 1990, foram as crises fiscal e econômica, que limitavam a capacidade do Estado de continuar liderando o processo de acumulação capital, uma vez que a empresa estatal, quando utilizada para esse fim, o faz à custa de elevado ônus sobre a sua eficiência. Sendo assim, na visão de Giambiagi e Moreira (1999) não foi uma mera coincidência o lançamento do Programa Nacional de Desestatização (PND), simultaneamente à abertura da economia, pondo um fim aos monopólios públicos nos setores de açúcar, álcool, café, trigo, entre outros, (p.161).


			Destaca-se ainda nesse período, as significativas mudanças na política de comércio exterior, tendo como empreendimentos emblemáticos, de integração a implementação do Mercado Comum do Sul (Mercosul) e as negociações em torno da formação da Área de Livre Comércio das Américas (Alca). Todas essas mudanças, tiveram reflexos na região mato-grossense. 


			Mato Grosso, na década de 1990, teve sua dinâmica socioeconômica a configuração espacial modificadas, resultantes do fortalecimento da economia, principalmente decorrente da expansão da agroindústria, fomentada pelas políticas de benefícios fiscais governamentais, que atraiu muitos migrantes para nossa região, ampliando o número de municípios e o número de habitantes em solos mato-grossenses.


			A divisão de Mato Grosso e as políticas públicas de governo nas décadas anteriores contribuíram para a expansão das fronteiras agrícolas, fortalecimento do soja, colonização da cidade de Sinop, e abertura de novas cidades, e Mato Grosso superou em quase todas as variáveis econômicas relativas a Mato Grosso do Sul, após a divisão. As políticas federais Polamazônia, Polocentro, Polonoroeste e Podregran foram os fortes impulsionadores socioeconômicos para a conquista do crescimento. 


			Os migrantes sulistas desbravadores do norte, sul, leste e oeste de Mato Grosso, provocaram mudanças substanciais na paisagem rural e urbana do estado.


			Em 1993, emerge a Fundação Mato Grosso, época segundo o site dessa fundação que se sonhava em alcançar altas produtividades em terras com cultivo sustentável de soja. O sonho culminou na congregação de esforços de 23 homens de vontade, movidos por desafios em prospectar o futuro, pela união de esforços que vislumbraram grande oportunidade em encontrar soluções para o desenvolvimento da agricultura sustentável e rentável, em uma região em que poucos acreditavam.


			Segundo a Fundação Mato Grosso (2018), a realização de papel relevante em prol do desenvolvimento do agronegócio, apoiada na Missão Melhorar a vida das pessoas através do desenvolvimento de tecnologias aplicadas à agricultura, na intenção de mover, alimentar e vestir o mundo, made in Mato Grosso e ser um dos maiores produtores de grãos do mundo. 


			Os pilares que sustentam a Fundação MT são fundamentados em princípios e valores de sustentabilidade econômica e socioambiental, inovação, qualidade de vida, trabalho em equipe, credibilidade, espiritualidade, capacitação contínua, estratégias eficientes, para gerar comprometimento, fazendo bom uso do solo, para que as áreas possam ter constância de produção e prossigam produzindo, sem degradação ao meio ambiente, ao longo dos séculos.


			 As pesquisas empíricas da Fundação MT comprovam a possibilidade de equalizar a eficiência, a rentabilidade, a inovação e a preservação da saúde humana e da natureza, oferecendo viabilidade da agricultura para as gerações futuras.


			Enquanto isso, a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) se expande em processo de levar o conhecimento do ensino superior ao interior de Mato Grosso, a Figura 9 demonstra essa interiorização, assegura Siqueira, Dourado e Ribeiro (2011).
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			FIGURA 9 – POLÍTICA DE INTERIORIZAÇÃO DA UFMT MUNICÍPIOS BENEFICIADOS EM MATO GROSSO. GESTÃO DA REITORA LUZIA GUIMARÃES (1992 A 1996)


			FONTE: acervo Secomm – UFMT


			A Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT em Siqueira, Dourado e Ribeiro (2011) asseguram que na década de 1990 os projetos de turmas especiais são continuados, o curso de graduação em Administração foi oferecido em Juína, Água Boa e Primavera do Leste. Projetos de extensão em parceria com o governo do estado de Mato Grosso foram realizados.


			A Figura 10 evidencia a solenidade para a implantação da turma especial do curso de graduação em Administração em Juína, bem como a cerimônia de colação de grau de turma de Licenciatura.
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			FIGURA 10 – TURMAS ESPECIAIS NO INTERIOR DE MATO GROSSO PREFEITO DE JUÍNA WILTON CAMPOS E A REITORA LUZIA GUIMARÃES


			FONTE: acervo de Luzia Guimarães


			Em 1994, a UFMT foi pioneira no ensino superior na modalidade de educação à distância EAD, trazendo nova visão, novas possibilidades, ampliando a cobertura no interior do estado de Mato Grosso e buscou simultaneamente a internacionalidade. 


			Muitos trabalhos versaram sobre a temática do agronegócios, demonstrando a consolidação e elevação de casos do agronegócio mato-grossense. 


			 Foram encontrados 108 trabalhos, sendo 88 trabalhos voltados para a subárea do conhecimento em Administração de Empresas, 14 trabalhos na subárea do conhecimento em Administração Pública e seis trabalhos na subárea do conhecimento em Administração de Setores Específicos. 
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			Na avaliação da reitora Luzia Guimarães, a primeira mulher- reitora da UFMT no período de (1992 a 1996), ela afiança que


			[...] Havia um clamor muito grande para que o interior 


			fosse atendido com os cursos de Bacharelados.


			[...] Havia um clarão nesse interior todo, 


			não um clarão de queimada, 


			mas um clarão da falta de uma política educacional para o interior. 


			Então, criamos um modelo, em parceria com as prefeituras, 


			e esse modelo chamava-se Turmas Especiais.


			 [...] O Ensino a Distância foi outra modalidade de ensino


			desenvolvida cujas discussões tiveram início na gestão do


			prof. Frederico Augusto Müller Júnior, com o auxílio do


			prof. Paulo Speller, do Instituto de Educação. 


			Reitora Luzia Guimarães 


			Fonte: Siqueira, Dourado e Ribeiro (2011)


			Produção dos Resumos Estruturados (1990)
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							TÍTULO: Os intermediadores financeiros e as opções de investimento para poupadores.
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							No sistema capitalista moderno, o agente econômico superavitário do setor de produção busca aumentar sua renda excedente com a aplicação no mercado financeiro. Este estudo tentou demonstrar os intermediários financeiros, suas funções e objetivos no mercado financeiros e apresentar opções de investimentos para poupadores. Referencial teórico embasado para discutir e entender o mercado financeiro, de capitais e as estratégias de investimentos. Pesquisa qualitativa bibliográfica, exploratória. Os resultados apresentaram alta rentabilidade, segurança e liquidez, características fundamentais para definir um bom investimento. Contudo, o contexto socioeconômico do país ainda não seja suficiente para encontrar uma opção ideal de investimento. O montante de recursos aplicados implicará no retorno esperado de investimento. Os ativos financeiros mais rentáveis são os mais arriscados, exigindo dos operadores experientes e conhecimento de fatores internos e externos que possam influenciar no mercado financeiro. 
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							TÍTULO: Implantação de uma Loja Virtual. 
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							A “Era da Informação” está revolucionando o mundo e os costumes, como nova tendência - a internet. Este estudo analisou o mercado virtual brasileiro para implantação de uma loja virtual, identificando o potencial de mercado e os processos que envolvem essa implantação com as respectivas vantagens e desvantagens. O referencial teórico se sustenta na literatura, em periódicos e sites especializados que discutem a temática sobre o comércio no mundo virtual, tendências em administração e as oportunidades pela internet. Pesquisa qualitativa, bibliográfica, exploratória. O estudo apontou a revolução da internet na economia global, grandes empresas de software apostam nesse mercado. Os custos são baixos se comparados ao comércio tradicional, já que as lojas virtuais não pagam alugueis e nem empregam vendedores, as transações são por cartões de crédito e certamente é grande a viabilidade de sucesso da proposta da loja virtual.   
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							TÍTULO: Orientar a empresa para o cliente: uma questão de sobrevivência.
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							O maior patrimônio de uma empresa são clientes satisfeitos, já que estes continuam fazendo negócios e diminuindo seus custos operacionais. O objetivo deste estudo foi descrever as principais ações que as empresas precisam realizar imediatamente para colocar o cliente em primeiro lugar. A fundamentação teórica baseou-se na literatura no intuito de entender a organização que é orientada para o cliente e suas características. Abordagem qualitativa, exploratória, com procedimento metodológico bibliográfico. Os resultados apontaram que sem o envolvimento e o comprometimento dos funcionários como estratégia de colocar o cliente em primeiro lugar, a proposta de mudança da orientação voltada para o cliente não acontece. Qualquer retorno dos clientes é importante para o conhecimento da situação da empresa no mercado além de poder implementar mudanças favoráveis.
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							TÍTULO: Aumento de produtividade através da prática de Benchmarking para distribuidoras de bebidas no varejo: Obtendo resultados com melhores práticas
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							A qualidade intrínseca dos produtos é semelhante nas empresas do ramo, à concorrência acirrada e as margens de lucro estão cada vez menor, e as empresas buscam soluções para sobreviver no mercado. Este estudo apresentou uma estratégia para estabelecer um programa de produtividade galgado em melhores práticas ou benchmarking de empresas do mesmo ramo de bebidas de varejo. O referencial teórico se embasou na literatura e em documentos internos da Cia. Cervejaria Brahma para compreender conceitos de benchmarking. Abordagem qualitativa, descritiva, com procedimento metodológico bibliográfico, documental na base de dados da Cia. Cervejaria Brahma e de campo pela experiência do autor. Os resultados apontaram duas vertentes de benchmarking, a interna que serve como ferramenta gerencial, atuando em “o que fazer?” e o modelo de gestão que norteia a organização para uma visão de futuro diferenciada das outras organizações.
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							TÍTULO: Proposta para implementação do sistema de informatização móvel - empresa Batavo.
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							O objetivo deste estudo foi demonstrar à implantação de processo automatizado de venda direta, em uma empresa de distribuição de produtos da marca Batavo, as vendas de pronta entrega, caracterizado pela venda no próprio estabelecimento do cliente, com pequenos computadores nos veículos, de modo que a empresa possa controlar 100% do processo de vendas do produto.  Abordagem qualitativa descritiva, e procedimento metodológico de estudo de caso. Como resultado a implantação desse novo método, todos os procedimentos estão assistidos e controlados pelo sistema, contribuindo para que a empresa se torne mais ágil e segura, facilitando a vida dos seus funcionários e, consequentemente, tornando-a mais competitiva.
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							TÍTULO: Sistema ERP: Usando a tecnologia da informação para obter vantagens competitivas.


						

					


					

							

							SUBÁREA DO CONHECIMENTO:


							(X) Administração de Empresa (  ) Administração Pública (  ) Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							O mundo tornou-se pequeno, complexo e dinâmico, os negócios mudaram radicalmente, novos formatos organizacionais e a competição acirrada se instalaram. O estudo mostrou a gestão informatizada no novo cenário, requerendo habilidade, foco no negócio e muita eficiência. O referencial teórico discutiu a tecnologia da informação e aplicação do software ERP de gestão empresarial.  Abordagem qualitativa exploratória, com procedimento metodológico de pesquisa bibliográfica. Os resultados apontaram que não basta a implantação de um sistema ERP para obter vantagens competitivas, a empresa precisa ter personalidade, identidade organizacional para a satisfação dos clientes, somente a automação e a integração dos processos não são suficientes, a gestão será o grande diferencial. 
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							TÍTULO: Franchising suas vantagens e desvantagens. 


						

					


					

							

							SUBÁREA DO CONHECIMENTO:


							(X)Administração de Empresa (  )Administração Pública (  )Administração de Setores Específicos


						

					


					

							

							RESUMO


						

					


					

							

							Franchising é um sistema de distribuição de produtos e serviços, constituído por contrato firmado entre a empresa franqueadora e as empresas franqueadas. O franqueador cede os direitos de marca, transfere tecnologia, assistência e Know how de comercialização, em contrapartida o franqueado remunera ao franqueador sob a forma de royalties e/ou taxa inicial, além de eventuais taxas eventuais para publicidade. Diante desse cenário verificou-se a evolução do sistema de lojas franqueadas em Cuiabá e o grau de satisfação dos franqueados. O embasamento teórico em Cherto (1988) e revistas especializadas para entender conceitos e a importância da temática. Abordagem qualitativa exploratória, descritiva, com procedimento metodológico de bibliográfico e de campo com aplicação de questionário. Os resultados apontaram que o sistema de franchising está maturo, os proprietários respondentes das franquias estão satisfeitos com o desempenho das lojas. A transparência e precisão são evidenciados, além de treinamentos e assistência técnica para operação com mais eficiência. 
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							Orientador: Neiva de Araújo Marques 


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							AUTOR: Antônio André Rodrigues de Figueiredo
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							TÍTULO: Administrando o desperdício na construção civil.


						

					


					

							

							SUBÁREA DO CONHECIMENTO:


							(X)Administração de Empresa (  )Administração Pública (  )Administração de Setores Específicos 


						

					


					

							

							RESUMO 


						

					


					

							

							A indústria da construção civil é um dos setores da economia que mais cresceu nos últimos anos em todo o mundo. O objetivo deste estudo foi descrever os fatores de desperdício, suas causas, efeitos e sugestões. Abordagem qualitativa, descritiva-exploratória com procedimento metodológico bibliográfico. Foram descritos as causas e efeitos do desperdício, além de sugestões para combatê-los. O problema do desperdício se dá em grande parte por falta de interesse e comprometimento, tanto dos operários como também dos engenheiros e “administradores”, que não demonstram interesse em combatê-los.


						

					


					

							

							Palavras-chave: Desperdício. Administração da produção. Construção civil.


						

					


					

							

							Orientador: Márcio Luís de Mesquita
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							TÍTULO: Projeto para criação de empresa no ramo de Editoração Eletrônica – Birô de Edição
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							RESUMO


						

					


					

							

							O termo Editoração Eletrônica, vem do termo inglês desktop publishing, pressupõe fazer publicações por meio de um sistema informatizado de pequeno porte que ocupe uma mesa de trabalho. Este estudo demonstrou os segmentos da cadeia gráfica modernizada pela informática como birôs de editoração com a intenção de empreender neste ramo de atividade. O referencial teórico discutiu conceitos de marketing, automação de escritório e administração de projetos. Abordagem qualitativa, exploratória, com procedimento metodológico de pesquisa bibliográfica. Os resultados do estudo demonstraram a complexidade do empreendimento, alto custo da arte de editorar via processamento eletrônico, necessidade de aporte de capital elevado na aquisição de equipamentos de alta tecnologia, o retorno do investimento é de menos de três anos, com investimentos constantes para atualização. Know-how em gestão e tecnologia, espírito empreendedor e criatividade tendem a ser diferencial no mercado. 
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							Orientador: Vicente Gomes de Arruda


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							AUTOR: Ataur Cardeliquio Filho 
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							TÍTULO: Estudo de caso no setor de informática da empresa CRBS S/A 
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							Terceirizar serviços de informática é extremamente complexo por natureza. O estudo revisitou os principais fatores que norteiam a implantação da terceirização numa empresa e procurou demonstrar os resultados nessa experiência vivenciada no setor de informática da CRBS S/A. O referencial teórico se sustenta na discussão de conceitos sobre terceirização, e a terceirização em informática. Abordagem qualitativa com dados numéricos, descritiva, de estudo de caso. Constatou-se na coleta de dados que as vantagens da terceirização no setor de informática sobressaíram, tendo em vista a necessidade de a empresa reter profissionais altamente qualificados, pessoal ainda escasso no mercado de Cuiabá. A CRBS conta com dados e informações em estoque e vendas de mercadorias, quanto se gasta para produzir seu produto, os números demonstram claramente o controle financeiro que a tecnologia proporciona. A terceirização da informática valorizou o lado humano.


						

					


					

							

							Palavras-chave: Terceirização. Automação. Tercerização de Informática. 


						

					


					

							

							Orientador: Neiva de Araújo Marques 


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							AUTOR: Bárbara Terezinha Gomes da Silva 
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							TÍTULO: Uma abordagem sobre o suprimento de recursos humanos: Recrutamento e Seleção.
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							A contratação de funcionários reveste-se de importância para as organizações, pelo ajuste ao cargo no setor de trabalho, e ao supervisor imediato. Este estudo demonstrou o processo de contratação de pessoal sugerindo procedimentos adequados para um bom recrutamento e seleção. O referencial teórico se apoia em conceitos sobre administração de recursos humanos e seleção de pessoal. Abordagem qualitativa, exploratória, com procedimento metodológico de pesquisa bibliográfica. Constatou-se no estudo que o processo de recrutamento e seleção, a difícil missão de se conseguir colocar a pessoa certa no lugar certo na organização, se isso não ocorrer será necessário mudar as políticas de contratação de pessoal. O trabalho foi ilustrado com exemplos de formulários, tipos de anúncios de recrutamento, e um questionário para identificar o procedimento de recrutamento e seleção da organização. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Administração de Pessoal. Recrutamento e Seleção. Contratação de Pessoas.


						

					


					

							

							Orientador: Tomás Sandor Grunwald 


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							AUTOR: Carlos Regenold Fernandes
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							TÍTULO: Estudo exploratório: micro e pequenas empresas da grande Cuiabá – antes e depois do Programa de Qualidade Total – Sebrae. 
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							A Qualidade Total inicia-se no Japão em 1950 e se estende no mundo, infiltra na produção industrial e muda o ambiente dos negócios. Este estudo demonstrou sob a perspectiva da Qualidade Total, o processo de valorização dos seres humanos em todas as áreas de atuação, por meio da educação restaurando valores e crenças, identificando possíveis mudanças antes e depois de sua implementação. O referencial teórico em Campos (1992) e em revistas específicas sobre qualidade e produtividade, aprofunda o conhecimento sobre conceitos e a importância da Qualidade Total nas organizações. Abordagem qualitativa, exploratório, com procedimento em pesquisa de campo de multicasos com aplicação de questionário em cinco empresas. Os dados apontaram que 70% de mudança de comportamental dos colaboradores, apresentaram maior produtividade, mais diálogo, mais sinceridade e ajuda mútua. Observou-se melhorias na estrutura física do trabalho, implantação de novos procedimentos, novo comportamento dos líderes, sensibilizados pelo programa da Qualidade Total. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Qualidade Total. Melhoria Contínua. Mudança. 


						

					


					

							

							Orientador: Vicente Gomes de Arruda


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							AUTOR: Cassandra Coleta Vieira
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							TÍTULO: A influência do turismo na economia do estado de Mato Grosso
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							RESUMO 


						

					


					

							

							O turismo está em constante desenvolvimento e alarga fronteiras. O objetivo deste estudo foi  levantar os benefícios do turismo regional e os pontos ainda em fase de implantação. A fundamentação teórica procurou entender a cadeia do turismo brasileiro e a economia regional. Abordagem qualitativa, descritiva com procedimento de levantamento. O estudo demonstrou as atividades turísticas desenvolvidas e os impactos na economia regional, com crescimento no setor turístico no Brasil de 43º para 23º lugar no rancking das potencias turísticas do mundo. Caberá ao governo de Mato Grosso investir em infraestrutura, rodovias que cortam o estado e a região da Chapada dos Guimarães e pantanal. Necessário entender o turismo como uma atividade econômica relevante. Conclui-se que o turismo no estado sempre ocorreu, mas não em números capazes de influenciar a economia, considerando a vocação para o cultivo e pastagens de bovinos e a necessidade de capacitação profissional para o trade turístico. 
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							AUTOR: Cristiane Seiko Ishizuka da Silva 
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							TÍTULO: Estruturação de uma empresa prestadora de serviços domésticos
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							RESUMO


						

					


					

							

							Com a emancipação da mulher e a necessidade de complementar a renda familiar, as mulheres buscaram o mercado de trabalho para atuarem em atividades domésticas. Este estudo identificou a viabilidade de implantação de uma empresa do ramo de serviços domésticos, visando conhecer a potencialidade do mercado. O referencial teórico apresentou conceitos sobre marketing e administração. Abordagem qualitativa, descritivo, com procedimento metodológico de pesquisa de campo, com aplicação de questionário junto a donas de casas para identificar o interesse pela prestação de serviços domésticos. Constatou-se a viabilidade do negócio em oferecer serviços profissionais de qualidade, com equipe treinada e uniformizada com atendimento personalizado. 


						

					


					

							

							Palavras-chave: Pesquisa de Mercado. Empreendedorismo. Serviços Domésticos. 
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							TÍTULO: Qualidade no atendimento na percepção dos clientes e funcionários do “Colégio Expressão”.
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							As organizações precisam perceber que o cliente está exigente, tornando-se mais crítico no que se refere a qualidade, preço, serviço e principalmente atendimento. O objetivo deste estudo foi conhecer os problemas existentes que estão relacionados com a falta de informações corretas para os clientes (funcionários, pais, alunos e fornecedores) da escola. A fundamentação teórica embasou-se na literatura no intuito de entender conceitos de qualidade ao atendimento cliente. Abordagem qualitativa, descritiva com procedimento metodológico de estudo de caso, aplicação de questionário. Concluiu-se que a empresa educacional precisa primar pela qualidade direcionando-a para o atendimento e satisfação do cliente, criando uma política para ouvir o cliente, para implantar uma cultura de atender aos interesses do cliente.


						

					


					

							

							Palavras-chave: Qualidade de Atendimento. Relações Interpessoais. Comportamento do Consumidor. 
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							TÍTULO: Marketing Pessoal fator que agrega valor ao consultor de empresa.
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							O sinal evidente de estatísticas que comprovam o desemprego surge oportunidade de trabalho, sem vínculo empregatício, como atividade de consultoria empresarial, para isso é necessário boa formação com diferencial competitivo para conquistar e fidelizar clientes. Este trabalho descreveu novas concepções de marketing adaptado à qualidade da pessoa, com características e vantagens. O referencial teórico na literatura e em artigos de revistas sobre a temática discutem conceitos e a importância do marketing pessoal. Abordagem qualitativa, exploratória, com procedimento metodológico de revisão bibliográfica. O estudo demonstrou a relevância do marketing pessoal para o consultor, ainda que o conhecimento seja o seu diferencial competitivo, mas a aparência, comportamento e atitude tende a demonstrar a profissionalização dos serviços.


						

					


					

							

							Palavras-chave: Marketing. Marketing Pessoal. Consultor de Empresas. 


						

					


					

							

							Orientador: Elifas Gonçalves Júnior
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							TÍTULO: Tuka uma nova proposta administrativa.
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							A empresa familiar Tuka Indústria e Comércio de Produtos Alimentícios Ltda., iniciou suas atividades em 1988 em Várzea Grande (MT), atuando na fabricação de derivados do milho. Este trabalho identificou o diagnóstico administrativo e custo de produção demonstrando possíveis deficiências e apresenta propostas de melhorias. O referencial teórico na literatura e em revista sobre negócios e documentos da empresa são insumos para compreensão do tema proposto. Abordagem qualitativa, descritivo-exploratória, com procedimento metodológico de estudo de caso e pesquisa documental. O estudo apontou a dificuldade de aceitação de uma nova proposta pelos proprietários que não querem romper com os trabalhos tradicionais da família, consolidado em anos de atuação, e também que não tenha sido elaborada por eles. Assim, foi apresentada a proposta de mudanças estruturais, de controle, para melhoria da qualidade de produto e para que se obtenha uma administração gerencial eficiente. 
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							TÍTULO: Terceirização nas empresas de Cuiabá (MT)


						

					


					

							

							SUBÁREA DO CONHECIMENTO:


							(X)Administração de Empresa (  )Administração Pública ( )Administração de Setores Específicos
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							A terceirização tornou-se um novo modelo de negócio, em resposta a demanda de mercado. Este trabalho fez uma revisão bibliográfica de conceitos e avaliou o processo de terceirização, das experiências de parcerias em Cuiabá (MT). O referencial teórico discute conceitos e a importância da terceirização. Abordagem qualitativa, descritivo, com procedimento metodológico de pesquisa bibliográfica e de campo com a participação de 25 empresas. Os resultados apontaram a necessidade da parceria, terceirizando alguns serviços para reduzir custos, enxugar a máquina e focar no objetivo essencial da empresa. Alguns bons profissionais tornaram-se empregadores, por acordos estabelecidos ou na percepção de oportunidade de negócio. A tendência da terceirização fortaleceu a empresa tomadora de serviços concentraram-se em sua atividade fim. E, as empresas terceirizadas se interessaram pelas atividades consideradas meios (administrativas), e operacionais. 
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